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-------------------------- MANDATO 2017-2021 ---------------------------- 

-------------------------- SETIMA SESSÃO ORDINÁRIA ---------------------------- 

-------------------------- ATA Nº11 ---------------------------- 

Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e dezanove, pelas vinte horas e trinta 

minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França, na Biblioteca da Escola 

Nuno Gonçalves, sita na Avenida General Roçadas, em Sessão Ordinária, sob a 

presidência de Maria Luísa Rodrigues das Neves Vicente Mendes, coadjuvada pelo 

Primeiro Secretário, Nuno José Simões Carvalho, e pelo Segunda Secretário, António 

Neira Nunes. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Assinaram a Lista de Presenças, para além dos já mencionados, os seguintes 

Membros da Assembleia de Freguesia: ---------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista: ----------------------------------------------------------------------- 

José de Carvalho Ferreira, Maria de Fátima Carmona Travancinha Leal Gil, Maria 

Luiza Correia Valente, Maria de Fátima Duarte Dias do Carmo, Paulo Manuel da 

Costa Amaral Prazeres Pais, Dina Esmeralda Gomes do Monte; --------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata: ------------------------------------------------------------- 

Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Maria de Lourdes Dionísio Duarte 

Borges e João Paulo Bernardo Farrim; --------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Comunista Português: ------------------------------------------------------- 

Daniel Alexandre Machado de Oliveira, Nuno Miguel Prata Gomes e Luís Manuel 

Ribeiro Esteves; ------------------------------------------------------------------------------------ 

Pelo Bloco de Esquerda: ---------------------------------------------------------------------- 

Rui Emanuel Antunes de Seixas e Ana Cristina Duarte Neno Rato; --------------------- 

Pelo Centro Democrático Social/Partido Popular: ------------------------------------- 

Pedro Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso; ----------------------------------------------- 

Pelo Pessoas-Animais-Natureza: ----------------------------------------------------------- 

Filipe Tiago Pimentel Rações; ---------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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-------------------------------- PONTO NÚMERO UM -------------------------------- 

-------------------------------- Intervenção do Público -------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia saudou todos os presentes e 

relembrou que a Sessão estava a ser transmitida em direto no canal no YouTube da 

Junta de Freguesia. ---------------------------------------------------------------------------------- 

 Indicou que tinha, para o primeiro ponto da Ordem de Trabalhos - Intervenção do 

Público, três inscrições, do senhor Paulo Torres, do senhor José Duarte Silva e do 

senhor David Ângelo, informando que cada um tinha apenas 5 minutos para a sua 

intervenção. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

O senhor Paulo Torres, morador na Rua Cidade de Cardiff, saudou os presentes e 

indicou que ia aproveitar os seus cinco minutos para apresentar um projeto que um 

grupo de moradores informal tinha achado pertinente para a Freguesia e que estava, 

naquele momento, em votação no Orçamento Participativo de Lisboa. Explanou que o 

projeto “Penha Empreende” consistia em trazer uma dinâmica para Freguesia que 

conseguisse atrair jovens, dificuldade que achavam existir, e trazer mais um espaço 

verde para Freguesia da Penha de França. Indicou que o local de instalação do projeto 

era ao lado da Praça António Sardinha, num espaço da Câmara Municipal de Lisboa, 

numas lojas que já estavam fechadas há bastantes anos, pretendendo o grupo de 

moradores abrir as lojas, mas reabri-las num conceito de comunidade. Nessas lojas 

fechadas queria que a Junta de Freguesia tivesse um espaço para receber pessoas, 

jovens, para trazer dinâmica àquela área. Referiu que por cima daquele espaço existia 

um terraço onde achavam que seria um local pertinente para ter árvores e ser mais um 

espaço verde para ser aproveitado por pessoas jovens, em comunidade com todos as 

pessoas envolventes e com o comércio, que naquela zona não era atraente para os 

jovens, e achavam ser importante aquele espaço uma vez o mesmo já existia e que era 

da Câmara Municipal de Lisboa. Indicou que a Câmara Municipal de Lisboa tinha 

autorizado a votação e já só dependia dos moradores da Penha de França para que 

aquele espaço fosse reaberto. Já estavam a desenvolver projetos em termos de 

arquitetura, já tinham organizado alguns eventos e recolhido algumas informações, que 

tinha consigo em papel. Referiu que todas as pessoas com quem tinham contactado 
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pedia para abrir aquele espaço, considerando importante aquela ligação entre o Monte 

Agudo e a Praça António Sardinha dado que os jovens não se mantinham na zona e o 

comércio também se ressentia. Era da opinião de que a criação daquele novo espaços 

conseguiria atrair jovens àquela zona, com as suas cinco lojas, criando um espaço para a 

comunidade, e daí a sua ida à Assembleia, para apresentar o Projeto e solicitar o apoio 

de todos os presentes, desejando que o nome Penha fosse destacado e que o nome da 

Freguesia continuasse a ser falado e divulgado. ------------------------------------------------- 

O senhor José Duarte Silva, morador na Rua do Forte de Santa Apolónia, saudou 

todos os presentes, e indicou que o assunto que ali o levava, assunto esse que o 

indignava a ele e a todos os moradores da zona envolvente do Edifício Concorde, no 

Forte de Santa Apolónia, e que era a criação de um parque de estacionamento privado, 

na envolvência daquele prédio. Indicou que já tinha dado conhecimento da situação à 

Junta de Freguesia e à Câmara Municipal, nomeadamente ao Vereador da Mobilidade e, 

mais recentemente, ao Vereador do Urbanismo, sem que a Junta tenha feito nada sobre a 

situação, o que lhe causava estranheza, tendo em conta que o espaço era público e de 

acesso a todos os cidadãos, tendo o condomínio assumido o espaço como 

estacionamento privado, e dava-se ao desplante de mandar rebocar os carros com a 

cumplicidade da Polícia Municipal. Considerava tal ação como um abuso, como uma 

usurpação, tendo a Junta que agir em relação ao problema, questionando a Junta que 

ação tomaria se todos os proprietários e condomínios desatassem a ocupar o 

estacionamento em frente aos seus prédios só para os seus moradores. Era da opinião da 

existência de um complot entre a Junta e a Câmara para manter o Condomínio numa 

situação de ilegalidade, não entendendo a razão pela transição do assunto entre os dois 

Vereadores, tendo o edifício causado problemas desde o início da sua construção, de 

génese ilegal, sem compreender o porquê da emissão da Licença de Habitação após 

vinte e muitos anos a aguardar para ser demolido, e solicitava uma resposta da parte da 

Junta de Freguesia em relação a todo o assunto. ------------------------------------------------ 

 O senhor David Ângelo, morador na Rua da Penha de França, saudou os presentes, e 

indicou que tinha duas questões a colocar. ------------------------------------------------------- 

A primeira dizia respeito à falta de estacionamento na Freguesia, tendo sido 

confrontado recentemente com a impossibilidade de estacionar na sua rua, questionando 
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como é que se podiam fazer alterações na Rua da Penha de França e na Calçada do Poço 

dos Mouros sem ser encontrada uma solução para os moradores, visto que haviam 

extremas dificuldades de estacionamento na zona, relatando que a sua viatura já tinha 

sido assaltada três vezes, nas ruas perpendiculares à Rua da Penha de França, tendo sido 

rebocado duas vezes, e tido multas diversas, e para o qual apresentou duas soluções: ---- 

A primeira solução passava por devolver o parque de estacionamento da polícia aos 

moradores, uma vez que não tinha sido feito para os funcionários da polícia, uma vez 

que tinham um parque de estacionamento no interior das suas instalações. ----------------- 

A segunda solução passava por colocar a Rua da Penha de França como uma rua de 

sentido único, recordando que quando tinha comprado a sua habitação a rua encontrava-

se a ser alcatroada, não podendo ser utilizada, e não haviam problemas de 

estacionamento. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que qualquer uma das duas soluções que apresentou ajudariam, e referiu que 

só tinha conseguido lugar de estacionamento para a sua viatura a 3km de distância. ------ 

A segunda questão que ali o tinha levado tinha a ver com a remoção de ervas 

daninhas nos passeios, e indicou que tinha um cão e que gostava de o passear na zona da 

Penha de França, tendo-se deparado com algumas medidas, que calculava serem da 

Junta de Freguesia, que visavam a eliminação das ervas daninhas, onde eram colocados 

produtos que julgava tóxicos, e tinha algum receio que pudessem interferir com bem-

estar do seu animal. Indicou que se eram utilizados, realmente, produtos tóxicos, deveria 

ser colocado um aviso a indicar a colocação dos mesmos para haver alguma precaução e 

para saber onde se podiam passar os cães. ------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, saudou todos os 

presentes e indicou que pretendia dar duas notas relativas à questão do Forte de Santa 

Apolónia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em primeiro lugar, indicou que a colocação da sinalização nas vias não era uma 

competência da Junta de Freguesia uma sim da Câmara Municipal. Referiu que quando 

a Junta de Freguesia tomou conhecimento da iniciativa levada a cabo pelo Condomínio 

do Concorde contactou imediatamente o Gabinete do Vereador responsável pelo 

pelouro do Trânsito e deu conhecimento de que muito estranhava aquela atitude e 

imediatamente pressionou a CML para tomar medidas. --------------------------------------- 
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Referiu que a razão pela qual o assunto, entretanto, tinha passado para o Vereador 

Manuel Salgado, que tinha o pelouro do Urbanismo, tinha a ver com uma questão 

patrimonial, dado que o Condomínio, aparentemente, alegava titularidade daquela zona 

envolvente, não cabendo à Junta discutir esse assunto e continuando a exigir e a 

pressionar a CML, diariamente, para que fosse retirada imediatamente a sinalização 

ilegal, reforçado a ideia de que se a Junta de Freguesia fosse lá retirar aquela sinalização 

estaria a tomar uma atitude tão ilegal quanto a do condomínio, uma vez que a 

competência era exclusivamente da CML, mas indicou que a Junta iria continuar a 

pressionar a CML até a situação se encontrar resolvida, podendo todos os moradores 

contar com toda a solidariedade da parte da Junta de Freguesia. ----------------------------- 

Relativamente à questão do estacionamento na zona da Rua da Penha de França 

referiu que, na verdade, se tratavam de duas situações diferentes sendo uma situação a 

ilha de calçada que existia na Rua da Penha de França onde havia alguma possibilidade 

de estacionamento, onde havia alguma tolerância com o estacionamento, mesmo após a 

colocação de pilaretes, uma vez que o estacionamento em segunda fila naquela zona 

provocava problemas de mobilidade e de circulação de autocarros, criando um ciclo de 

pedidos de denúncia e de reboque à Polícia Municipal e de queixas por falta de 

estacionamento, carecendo de uma situação mais vasta com a criação de mais 

estacionamento. -------------------------------------------------------------------------------------- 

indicou que iria começar a funcionar brevemente um estacionamento na garagem da 

antiga oficina da Lancia, que existia entre Rua Heróis de Quionga e a Rua Marques da 

Silva, na sequência da decisão de não construir estacionamento no Caracol da Penha, 

criando assim mais alguma oferta de estacionamento na área da Colina, que era tão 

carenciado. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que a questão da Calçada Poço dos Mouros era uma situação muito diferente 

e tinha a ver com o início da carreira de bairro, mas que tinha corrido de forma 

totalmente ao contrário daquilo que sempre tinha sido defendido pela Junta de 

Freguesia, que era um percurso em a carreira de bairro passava na Calçada Poço dos 

Mouros mas nunca tinha sido indicado que isso implicava perda de estacionamento 

tendo a Junta de Freguesia sido surpreendida por aquela marcação na estrada que tinha 

posto termo à possibilidade estacionamento na Calçada Poço dos Mouros. Na sequência 
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disso e tendo em conta que a hipótese não tinha sido discutida com a Junta de Freguesia 

e nem sequer tinha sido feita informação à população, como era habitual naquele tipo de 

intervenções no espaço público, de comum acordo com a Câmara Municipal de Lisboa 

tinha sido decidido o adiamento do início da carreira de bairro para que fosse estudada 

uma solução ou de alteração de percurso da carreira de bairro ou a alteração do 

funcionamento da calçada Poço dos Mouros, dado que aquela situação não beneficiava 

ninguém. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão dos cães indicou que a Freguesia tinha sido uma das 

pioneiras em pôr termo à aplicação de glifosato na deservagem, não sendo utlizados 

quaisquer produtos tóxicos, recorrendo apenas ao vinagre ou ao sal ou, mais 

recentemente, à monda térmica, indo de encontro às preocupações demonstradas 

relativamente às crianças e aos animais tendo a Junta abandonado a utilização do 

glifosato  muito antes de ter sido criada uma consciência pública de que era uma 

substância nociva para a saúde, acabando por ter bastantes problemas por ter optado em 

pôr termo a uma solução muito eficaz a matar a ervas, descansando o munícipe de que a 

Junta não utilizava produtos tóxicos que pudesse matar cães. -------------------------------- 

-------------------------------- PONTO NÚMERO DOIS -------------------------------- 

-------------------------------- Atas Nº8 e Nº9 -------------------------------- 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia indicou que o Ponto 

nº2 iria ser retirado da Ordem de Trabalhos uma vez que não tinha sido possível lavrar 

as Atas em tempo de serem apresentadas à Assembleia de Freguesia, passando para a 

Sessão Ordinária de Junho. ------------------------------------------------------------------------ 

---------------------- PONTO NÚMERO TRÊS ---------------------- 

---------------------- Período Antes da Ordem do Dia ---------------------- 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia informou que tinham 

sido apresentados, para aquele Ponto, um Voto de Pesar, um Voto de Louvor, três 

Saudações, uma Moção e oito Recomendações. ------------------------------------------------ 

O Deputado do PAN, Filipe Pimentel Rações, saudou todos os presentes e indicou 

que o PAN apresentava três Recomendações, que  submetia à deliberação daquela 
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Câmara, duas delas desenvolvidas sobre Recomendações anteriormente chumbadas, 

sendo que uma delas dizia respeito à integração de intérprete de língua gestual 

portuguesa quer no serviço de atendimento ao público da autarquia quer, 

inclusivamente, nas escolas da Penha de França, em que tal necessidade fosse 

verificada, e a outra Recomendação apresentada propunha a realização de um estudo 

das necessidades que existiam efetivamente para a integração daqueles profissionais de 

Língua Gestual Portuguesa para que o serviço público fosse um serviço ubíquo e 

acessível a todos. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que a segunda proposta prendia-se com a instalação de painéis fotovoltaicos 

nos serviços da Junta de Freguesia da Penha de França, designadamente porque tendo 

acesso aos Orçamentos da Junta podia ser verificado que a despesa com eletricidade era 

bastante elevada pelo que deveria ser uma área em que se deveria apostar na mitigação 

não só dos consumos, apertado na sua eficiência, mas também na adoção de medidas 

alternativas às fontes energéticas poluentes, e com uma pegada ecológica bastante 

custosa para o ambiente e para todos, apresentando assim uma Recomendação que 

sugeria à Junta de Freguesia que realizasse um estudo para perceber se era possível, ou 

não, aplicar os painéis fotovoltaicos ao serviço da autarquia. --------------------------------- 

Referiu que a terceira proposta, sobre a qual o PAN ainda não tinha falado, dizia 

respeito a uma abordagem que considerava necessária, e que dizia respeito à Higiene 

Urbana da Penha de França, sendo irrelevante se a pressão era humana ou turística, mas 

essa mesma pressão trazia alguns desafios para as ruas da Freguesia e o PAN 

apresentava uma proposta essencial para combater o problema da sujidade e, 

inclusivamente, até da insalubridade em determinadas zonas da Freguesia. ---------------- 

Explanou que a Recomendação tinha na sua essência a instalação depósitos de beatas 

por todo o território da Penha de França, acompanhada de uma forte campanha de 

comunicação, formação e consciencialização daquilo que eram os efeitos nefastos e 

tóxico do descarte indevido das beatas, o jogar as beatas para o chão e o usar os 

canteiros e bases das árvores como se fossem a cinzeiros. Aquela proposta era, ademais, 

uma proposta de valorização do espaço público espaço público, de todos e para todos e 

não podia estar ao serviço de alguns e da falta de consciência de muitos. ------------------ 
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Referiu que aquela proposta tinha contado com a estreita parceria de membros da 

sociedade civil, que se encontravam presentes, e a quem eu deixava o seu 

agradecimento pessoal e do seu Partido, indicando que aquela proposta aliava também a 

proteção do ambiente e o reforço dos princípios ecológicos na Freguesia da Penha de 

França ao fortalecimento da higiene urbana e à valorização do espaço público. Denotou 

que o reforço dos serviços Higiene Urbana da Junta de Freguesia não podia acontecer e 

não se podiam esperar que resultados melhores adviessem daqueles investimentos se 

não se atuasse a jusante, com uma mudança de comportamento, não podendo, também, 

exigir aquela mesma mudança de comportamentos se não criassem as infraestruturas 

necessárias para aquela transformação poder ser devidamente concretizada. --------------- 

Apelava a todas as Forças Políticas ali representadas para que votassem 

favoravelmente as suas Recomendações para que pudessem ter uma Freguesia mais 

limpa, mais eco consciente e mais solidária para com os outros. ----------------------------- 

A Deputada do BE, Cristina Neno, saudou os presentes e indicou que, como já devia 

ser do conhecimento de todos, tinha deflagrado um incêndio, naquela tarde, na Catedral 

de Notre Damme, em Paris, podendo a mesma ficar sem possibilidade de reconstrução, 

e sendo um ícone e património mundial, gostava de apresentar um Voto de Pesar. ------- 

O Deputado do CDS/PP, Pedro Cardoso, saudou todos os presentes, e solicitou um 

esclarecimento da parte da Bancada do Bloco de Esquerda, relativo à Recomendação 

nº8, uma vez que não se sentia esclarecido, não se encontrado formalmente contra a 

proposta, mas tinha uma dúvida de sentido operacional, e com base no teor dos 

considerandos da proposta, indicou que todas as pessoas tinham direitos, não só as 

pessoas mais idosas, mas a grande questão do CDS era, uma vez que estavam muito 

focados na questão da exclusão das pessoas mais velhas, que a criação daquele Gabinete 

pudesse dar sinal daquela mesma vulnerabilidade ou que pudesse esta a guetizar a 

população como se a população de tal forma vulnerável que precisasse de um serviço 

específico e especial, não se revendo o CDS, naquele sentido, relembrando uma das 

propostas iniciais do CDS/PP, que tinha sido chumbada, tinha em mente a criação de 

uma política de envelhecimento na Freguesia, discutida por todas as Bancadas 

representadas. A questão do CDS prendia-se apenas com a possibilidade de tal Gabinete 
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solidificar o idadismo em vez de o combater, pelo que solicitava os devidos 

esclarecimentos ao Bloco de Esquerda. ---------------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, saudou os presentes e solicitou que a 

votação da Moção do Bloco de Esquerda, sobre as abelhas, fosse feita ponto-por-ponto 

e, solicitou também ao Bloco de Esquerda esclarecimentos sobre o intuído daquela 

Moção visto que a mesma fazia sentido numa Freguesia rural, mas não via como, numa 

Freguesia urbana da Cidade de Lisboa, as colmeias comunitárias podiam servir a 

população da Penha de França. -------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o PSD não se surpreendia pelas coisas que a CML fazia na Freguesia, ao 

contrário do Executivo, dando os exemplos do desconhecimento do valor das verbas dos 

PDC’s aprovados na semana anterior, no Forte de Santa Apolónia, na questão do 

estacionamento da Calçada do Poço dos Mouros, e supunha que também era uma 

surpresa para a Junta de Freguesia o facto de a Polícia Municipal estar, naquele preciso 

momento, a rebocar viaturas na Rua da Penha de França sem ser, no entanto, uma 

surpresa para os moradores que lá habitavam. -------------------------------------------------- 

Indicou que as questões de trânsito e de estacionamento eram duas situações graves 

na Freguesia há bastantes anos, tendo sido prometido, no final do mandato anterior, que 

a entrada da EMEL solucionaria todos os problemas de estacionamento da Freguesia, 

mas na verdade, de dia para dia se tornava cada vez mais complicado estacionar na 

Freguesia. Solicitou os devidos esclarecimentos à Junta de Freguesia relativamente ao 

Forte de Santa Apolónia, dada a necessidade de esclarecer se o terreno era público ou 

privado e, no caso se ser público, o porquê de as autoridades competentes – incluindo a 

Junta de Freguesia – ainda não terem atuado, esclarecer o porquê da cedência ao 

Condómino, por parte da Junta, no dia em que foi colocada a sinalização, de baias para 

que pudessem fazer a obra, sobre o porquê de ter estado a Senhora Presidente da Junta e 

o Senhor Presidente da Câmara reunidos com o Condomínio uma semana antes, com 

visita efetuada ao último andar, solicitando informações sobre os assuntos tratados para 

ficar o Forte no estado em que estava passados quinze dias. ---------------------------------- 

Relativamente à Carreira de Bairro, indicou que a mesma já tinha criado alguns 

problemas na Freguesia, questionando qual era a solução que a Junta pretendia para a 

Calçada do Poço dos Mouros. --------------------------------------------------------------------- 
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Questionou, também, relativamente ao incidente ocorrido, naquela tarde, na Praça 

Paiva Couceiro, com a queda de um ramo após uma poda, se o lesionado se encontrava 

bem. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos documentos que iriam ali votar, indicou que o PSD iria votar em 

consciência, como sempre, lamentando que algumas estivessem a ser novamente 

apresentadas, nomeadamente a do CDS/PP e a do PAN, esperando que naquela Sessão 

tivessem oportunidade de serem aprovadas. ----------------------------------------------------- 

Agradeceu aos elementos da Proposta “Penha Empreende” que ali tinham 

apresentado o seu projeto candidato ao Orçamento Participativo de Lisboa, desejando-

lhes todo o sucesso e prometendo o seu voto no mesmo. -------------------------------------- 

Questionou, ainda, a Junta de Freguesia se o projeto Penha Empreende, da Junta de 

Freguesia, ainda se encontrava em funcionamento. -------------------------------------------- 

  O Deputado do PCP, Daniel Oliveira, saudou os presentes, e indicou que pretendia 

fazer uma breve explanação dos documentos apresentados pelo PCP. ---------------------- 

Tendo em conta que era o mês de abril, o PCP não queria deixar de saudar mais um 

aniversário da Revolução de 25 de Abril de 1974, num momento em que eram 

colocados grande desafios à Democracia e às Liberdades, não só em Portugal mas um 

pouco por todo o Mundo, não deixava de ser oportuno para o PCP relembrar e celebrar 

condignamente aquela data como única forma de a manter viva, e manter vivos os seus 

ideais e valores conquistados e garantidos. ------------------------------------------------------ 

Indicou que apresentavam, também, uma Saudação ao Movimento Associativo e 

Popular, fruto do trabalho desenvolvido pelo PCP naquela mesma área, realçando a sua 

importância na construção da Cidadania, da Democracia e da Participação Cívica, 

enunciando algumas Coletividades emblemáticas da Freguesia, nomeadamente o 

Futebol Clube Varejense, o Ginásio do Alto do Pina, o Lusitano da Penha de França, o 

Sporting Clube da Penha e o Clube Musical União, convidando todas as Forças 

Políticas a juntarem-se àquela Saudação, demonstrando toda a disponibilidade do PCP 

para acompanhar aquelas coletividades nas lutas diárias que enfrentavam pela sua 

sobrevivência e que, com muitas dificuldades e poucos apoios, conseguiam ser baluartes 

do desporto e da cultura, não só na Freguesia como na Cidade, e um pouco por todo o 
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País, sendo aquela Saudação apresentada em nome de todo o Movimento Associativo 

mas com especial realce às Coletividades da Penha de França. ------------------------------- 

Aproveitava, também, estarem no mês de abril, um mês de grande desenvolvimento 

no que tocava à promoção do transporte coletivo na Área Metropolitana de Lisboa, o 

PCP apresentava uma Moção referente ao transporte coletivo, dada a grande vitória do 

PCP  com os avanços verificados na oferta de títulos de transporte que vinha dar, 

finalmente, alguma visão estratégica à utilização do transporte público na região de 

Lisboa, simplificando o acesso ao transporte público, numa perspetiva de utilização, 

unificando as centenas de títulos existentes, e com uma redução no preço dos mesmos, 

libertando rendimentos para as famílias e, ao mesmo tempo, facilitando o acesso e a 

utilização dos transportes públicos de uma forma mais regular e diária para todos os 

habitantes da Cidade e área circundante. Com a apresentação da Moção, o PCP queria 

ilustrar que o caminho ainda não estava terminando com a redução do preço dos passes 

e era necessária e urgente a dignificação do transporte coletivo, melhorado as condições, 

regularidade, a frequência e a condignidade das condições das viaturas em si, referindo 

que um acréscimo da utilização do transporte público acarretava um aumento de 

vantagens, como por exemplo a redução da poluição com a redução da utilização do 

transporte individual. ------------------------------------------------------------------------------- 

Por último, o PCP apresentava uma Recomendação relativa à Escola Professor 

Oliveira Marques, após a observação das suas condições numa visita realizada ao 

Jardim de Infância e à Escola. Indicou que era uma escola com características muito 

específicas, tanto pelo seu posicionamento periférico como pela diversidade 

populacional que a frequenta e que lhe dava uma vivacidade interessante. Frisou que 

haviam problemas sérios e graves, não se encontrando garantidas todas as condições 

para que as crianças tenham o seu percurso de ensino com as devidas condições e 

dignidade. Referiu que tinham sido verificadas algumas questões estruturais, 

nomeadamente a ausência de uma proteção no espaço exterior que garantisse, em dias 

de chuva, um espaço para as crianças brincarem condignamente, entre outras situações 

verificadas dentro do edifício e referidas no documento, lamentando que as intervenções 

feitas até à data não tivessem sido acauteladas algumas daquelas situações em prol da 

dignidade dos alunos. ------------------------------------------------------------------------------- 
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Por último, pretendia dar conta do posicionamento do PCP relativamente aos 

documentos apresentados, indicando que, genericamente, teriam uma posição favorável 

em praticamente todas as propostas, mas gostava de deixar uma nota em relação à 

proposta do PAN, sobre a instalação de recetáculo de beatas nas papeleiras da 

Freguesia, não duvidando da bondade e do efeito prático da ideia, mas conforme 

enunciado na proposta, estavam a falar em 422 papeleiras espalhadas pela Freguesia, 

que aparente mente eram poucas, e tendo em conta que há poucas semanas tinham 

estado a votar a transferência de mais uma verba que tinha sido atribuída à Junta de 

Freguesia para que tratasse de questões de higiene urbana, dada a crescente dificuldade 

da Junta em dar conta de tudo o que tinha a nível de higiene urbana, e tendo em conta 

que as papeleiras tinham sido colocadas pela CML, devia ser à CML que devia competir 

a gestão e a garantia da higiene urbana na Cidade e, assim, o PCP iria abster-se devido 

ao receio de que um continuado despejo de competências na Junta de Freguesia, e para 

as quais a Junta de Freguesia não tinha os recursos adequados, pudesse criar uma 

situação de assoberbamento que pudesse colocar em causa outras questões. --------------- 

Por fim, agradeceu ao público presente, em especial àqueles que tinham tido a 

coragem de apresentar as suas questões, as suas ideias e os seus projetos, saudado o 

projeto do “Penha Empreende”, em discussão no Orçamento Participativo de Lisboa, e 

sobre a questão do estacionamento, indicou que discordava grandemente das palavras da 

Senhora Presidente, considerando um ato curioso de sinceridade ao mostrar-se 

surpreendida com o comportamento da CML, no que tocava à Carreira de Bairro na 

Calçada do Poço dos Mouros, ao mesmo tempo que discordava com o enunciado pelo 

deputado do PDS, relativamente às promessas de resolução dos problemas de 

estacionamento, tendo o PCP levantando, claramente, a questão da entrada da EMEL e 

que a mesma não resolveria os problemas de estacionamento, principalmente em 

período noturno, questão que afetava a maioria da população, tendo a Senhora 

Presidente dado razão ao PCP na altura, mas dando a nota de que a Junta estaria 

disponível para avaliar na devida altura. indicou que se recordava daquelas palavras da 

Senhora Presidente, assumindo que a EMEL não iria fazer nada e naquele momento 

estavam na devida altura, mantendo-se o problema, agravando-se, especialmente devido 

aos experimentalismos da parte dos Órgãos Autárquicos. ------------------------------------- 
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A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia informou que o PCP tinha 

ultrapassado o tempo regimental em cerca de um minuto e vinte segundos. ---------------- 

O Deputado do BE, Rui Seixas, saudou todos os presentes, e indicou que pretendia 

apresentar os documentos do BE, começando pela Saudação ao Dia Internacional Pela 

Eliminação da Violência Contra as Mulheres, Saudação essa que deveria ter sido 

apresenta na Sessão Ordinária anterior, mas que por diversos motivos tal não aconteceu, 

mas tendo em conta a sua pertinência, fazia todo o sentido apresentá-la, relembrando 

que, a sua parte deliberativa não abordava apenas as iniciativas do dia 25 de novembro, 

mas sim um prestar de homenagem a todas as organizações, associações e ONG’s que 

prestavam apoio às mulheres que eram vitimas de violência doméstica, fosse ela verbal 

ou física. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Dando resposta às questões levantadas sobre o Gabinete de Apoio aos Séniores, 

informou que o BE não considerava que se tratasse de uma guetização, pretendendo 

prestar mais direitos à população, colmatando falhas no SNS e no Estado Social, 

permitindo a essas pessoas ter mais direitos, fazendo sentido a instalação do Gabinete. 

O BE também era da opinião de que a existência de bastantes serviços prestados pela 

Junta de Freguesia, nomeadamente o “Penha Liga”, que permitia aos idosos sair de uma 

situação de solidão, podendo o Gabinete não ser um local físico, mas sim agregar um 

conjunto de serviços podendo os idosos ser claramente informados da existência dos 

mesmos. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em relação à Recomendação das Abelhas, indicou que aceitava as alterações 

propostas pelas restantes Forças Políticas e pretendia alterar a redação do ponto 2 da 

mesma para “realização de estudos para a criação de apiários comunitários”, 

explanando que aquela Recomendação vinha no sentido da problemática das abelhas, 

sendo uma questão importantíssima na segurança alimentar e na agricultura, alertando 

para a existência da vespa asiática, que não era polinizadora, alertando para o facto de 

não ser necessário ser uma Freguesia Rural para se ter apicultura nas hortas urbanas, 

fazendo sentido a criação de apiários comunitários, desde que haja interesse da parte da 

população, fazendo também sentido a Junta de Freguesia incentivar a sua criação, de 

acordo com a problemática ambiental das alterações climáticas. ----------------------------- 
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Em relação à questão da mobilidade e estacionamento, indicou que a retirada de 

estacionamento na Calçada do Poço dos Mouros tinha eliminado cerca de 40 lugares de 

estacionamento, sobrecarregando todas as outras zonas de estacionamento na Freguesia, 

agravando o estacionamento noturno, sendo frequente ver viaturas estacionadas em 

cima de passadeiras ou em frente a garagens, o que dificultava os acessos, estando o 

número de carros na Freguesia a aumentar. ------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia solicitou ao BE que fizesse chegar à 

mesa a alteração da redação à Recomendação. -------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, indicou que dada a alteração do ponto 

da Recomendação do BE, retirou o seu pedido anterior ara que a mesma fosse votada 

ponto-por-ponto. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Em jeito de estímulo para o BE, referiu que o BE tinha entrado por um caminho 

habitualmente do PAN, mas que saudava o BE por esse facto. ------------------------------- 

Agradeceu a Saudação do BE, e indicou que finalmente iriam ter um documento 

favoravelmente votado por todas as Forças Políticas que consagrava o dia 25 de 

novembro, mas não pelos mesmos motivos. ----------------------------------------------------- 

Indicou que o PSD iria votar favoravelmente a Recomendação sobre o glifosato, 

também apresentada pelo BE, deixando uma recomendação ao Executivo e a todas as 

Forças Políticas presentes e representadas nas diversas Autarquias da Cidade de Lisboa. 

Sabendo o quão complicada era a remoção das ervas daninhas sem glifosato, e haviam 

empresas que vendiam às Juntas de Freguesia (não incluindo a Penha de França) 

produtos ditos sem glifosato, sem que tivesse havido, até à data, qualquer parecer 

idóneo sobre os mesmos atestando a inexistência de glifosato nos mesmos, visto que 

ainda não existia nenhum substituto do glifosato que fosse ecologicamente viável. ------- 

Deixava, também, duas notas ao PCP, que se encontrava um pouco equivocado. Em 

primeiro lugar, indicou que o PCP não estava no Executivo da Junta, mesmo que 

estivesse na Geringonça do Governo, e quando tinha proferido que a Junta tinha dito 

que a EMEL era a solução para o estacionamento, tal afirmação não incluía o PCP, mas 

apenas o PS que estava no Executivo da Junta, tendo a campanha eleitoral do PSD, e do 

PCP também, passado muito pela premissa de que a EMEL não iria solucionar os 

problemas de estacionamento e que vinha taxar ainda mais a população. ------------------- 
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A segunda nota tinha a ver com as papeleiras e com toda a panaceia do PCP de que 

toda a higiene urbana devia estar com a CML e, naquele caso específico, era a CML que 

tinha a competência das papeleiras e da sua recolocação. Indicou que não percebia a 

continuidade do discurso do PCP de que as Juntas não tinham capacidade quando, de 

facto, era a CML que não tinha essa mesma capacidade de substituição, havendo ali 

alguma confusão grande, uma vez que a situação da higiene urbana passava por uma 

questão de organização e gestão, não tendo a CML falta de verbas, sendo da opinião de 

que a colocação de papeleiras deveria de estar centralizada nas Freguesias, crendo que 

as 422 papeleiras seriam mais rapidamente colocadas pela Junta do que alguma vez o 

seriam pela CML. ----------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PS, José Ferreira, saudou os presentes, e indicou que pretendia 

manifestar o sentido de voto do PS em relação aos documentos apresentados. ------------ 

Gostava, em primeiro lugar, de agradecer a participação do público, ao “Penha 

Empreende”, e a todas as outras boas iniciativas da parte da participação dos fregueses, 

e apelava a todos que participassem nas votações do Orçamento Participativo, e 

participar na tarefa de escolher o melhor para a Freguesia. ----------------------------------- 

Gostava, também, de demonstrar o seu agrado pelo que estava a ser apresentado 

naquele Período Antes da Ordem do Dia, tendo sido a preocupação do PS, enquanto 

Bancada, de considerar as Assembleias de Freguesia não como um lugar de oposição 

mas sim como um lugar onde todas as Forças Políticas apresentavam, de alguma forma, 

a sua visão sobre as reais necessidades dos fregueses, sendo também, nessa perfectiva, 

dos vários Partidos e da População, onde podiam manifestar e recomendar sobre o que 

era mais urgente e necessário para a Freguesia a quem tinha o dever e a quem tinha sido 

dada a missão de executar, a Junta de Freguesia. ----------------------------------------------- 

Referiu que, dada a panóplia de documentos apresentados, tinha havido uma 

preocupação em apresentar propostas exequíveis, recordando as duas Recomendações 

do PAN que tinham sido rejeitadas, nas suas primeiras versões, em Sessões anteriores, 

cujas exigências não tinham, na opinião do PS, possibilidade de serem tornadas 

exequíveis, mas que nas versões apresentadas naquela Sessão já eram feitas numa 

perfectiva de estudo, de fundamentação, tanto no caso dos painéis fotovoltaicos como 

no caso da Língua Gestual Portuguesa, Recomendações que implicavam primeiro a 
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elaboração de um estudo para verificar a real necessidade e viabilidade de atuação. 

Indicou que o mesmo se aplicava às Recomendações do CDS/PP, sobre a questão das 

Eleições Europeias, quer a do Gabinete de Apoio aos Séniores, do BE, sendo a sua 

opinião pessoal que deveria ser pensada a criação de um gabinete social integrado, uma 

vez que haviam situações de não-idosos, urgentes, devendo haver uma evolução de 

futuro, incluindo tudo o que estava a ser trabalhado em conjunto, nomeadamente os 

cuidadores informais, criando uma rede de apoio e de resposta, e tal como indicado pelo 

BE, podia nem sequer passar por um gabinete físico, mas um local onde os idosos mais 

vulneráveis tivessem onde e a quem reportar as suas reais, mas o PS votaria 

favoravelmente a Recomendação. ----------------------------------------------------------------- 

Indicou que, em relação às restantes Recomendações e Moções, o PS iria votar 

favoravelmente, reconhecendo a preocupação das restantes Bancadas em apresentarem 

algo que fosse exequível e que fosse em benefício de todos. ---------------------------------- 

Relativamente à Saudação sobre o 25 de Novembro, sobre a Violência, referiu que 

iria, posteriormente, passar a palavra à sua colega de bancada que tratava de questões de 

violência doméstica, para dar uma luz sobre a situação das crianças, que era muito 

esquecida naquelas situações, e ademais estando no mês de abril, um mês que tinha as 

crianças como preocupação. ----------------------------------------------------------------------- 

A sua última nota era relativa ao Voto de Louvor, voto esse que já tinha sido 

rejeitado, e o PS voltaria a votar contra, e pelas mesmas razões, uma vez que o PS era 

da opinião de que não se justificava o louvor ao João Ferrador por tarefas 

desempenhadas ao serviço da Junta, sem que disso tivesse passado e, como já indicado 

anteriormente, a fazerem Votos de Louvor teriam de começar primeiro pelos 

funcionários que há décadas davam a vida pela Freguesia e em benefício da Freguesia. - 

A Deputada do PS, Fátima Duarte, saudou os presentes, e indicou que gostava de se 

pronunciar sobe a Saudação do BE sobre a eliminação da violência contra as mulheres, 

no dia 25 de novembro, estando, naturalmente, todos de acordo com a mesma, e não 

deixando os números margens para dúvidas. Recordou que a violência doméstica era 

um crime público, de denúncia obrigatória, sendo o dever cívico de todos e que ainda 

não se encontrava suficientemente interiorizado na mentalidade de todos. Louvou a 

Saudação, sendo importantíssimo não deixar passar a data sem a assinalar, mas 
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encontravam-se no mês de abril, importante por várias razões sob o ponto de vista 

histórico, mas era também, há já cerca de vinte e poucos anos, o mês internacional da 

prevenção dos maus tratos contra crianças e jovens, tendo tido a sua origem nos Estados 

Unidos, na década de 80, quando uma avó fez, pela primeira vez, uma denúncia do seu 

neto que aparecia em casa todo marcado com nódoas negras e pediu a intervenção da 

polícia. Referiu que há 20-30 anos atrás as leis de proteção de crianças e jovens, 

praticamente por todo o mundo, não eram leis especializadas, mas apenas gerais, e 

tratavam as crianças se se tratassem de adultos em miniatura, não tendo essa avó sido 

ouvida nos seus pedidos, apesar da sua insistência, e aquela criança de oito anos morreu 

à mão do pai. A partir daquele dia, aquela avó colocou um laço azul na antena do seu 

carro e andou pela cidade, durante todo o mês de abril, a falar com todos os habitantes 

sobre a importância na prevenção dos maus tratos contra crianças e jovens. Indicou que 

em Portugal o mês de abril tinha sido instituído como o mês da prevenção dos maus 

tratos contra crianças e jovens há cerca de quinze ou dezasseis anos, tenho começado de 

uma forma um pouco escondida, sendo que naquele momento, em todo o país, desde 

Câmaras Municipais, às Polícias, às Juntas de Freguesia – relembrando que a Freguesia 

da Penha de França se tinha associado havia já alguns anos àquela iniciativa dos maus 

tratos contra a infância – e não podia deixar de dizer e de pedir a toda a Assembleia de 

Freguesia e ao público presente para recordarem todos os dias, mas tendo em conta que 

o mês de abril era o mês da prevenção, que na Saudação estavam indicados os números 

do RASI – o Relatório Anual de Segurança Interna, da PSP e da GNR – e diziam 

respeito às mulheres, o maior número de vítimas de violência doméstica, vindo as 

crianças e jovens logo a seguir às mulheres, sendo uma realidade o filicídio em 

Portugal, morrendo muitas vezes crianças e jovens nas situações de violência doméstica, 

sendo muitas vezes vítimas da violência no conflito. Indicou que aquela Saudação era 

merecidíssima, mas que a ela se deviam também juntar a questão das crianças e jovens.- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que daria a palavra ao 

Deputado do PSD, João Paulo Farrim, com um minuto cedido pelo PAN, e que seria 

rigorosa na contagem, dado que o PSD também tinha excedido o seu tempo regimental.- 

O Deputado do PSD, João Paulo Farrim, agradeceu à Senhora Presidente, e indicou 

que pretendia saudar o PAN pela sua Recomendação para a aferição das necessidades 
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de interpretes de Língua Gestual Portuguesa nas escolas e nos serviços da Junta de 

Freguesia, indicando, como seria do conhecimento de todos, ele próprio tinha 

dificuldades de audição e como tal era particularmente sensível àquela temática, não 

sabendo ele Língua Gestual, sendo a realização do estudo para aferir as necessidades 

fundamental para se perceber qual era a realidade e o contexto para que a Junta pudesse 

intervir. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Deputado do CDS/PP, Pedro Cardoso, indicou que pretendia apenas dirigir uma 

resposta muito direta e concreta à Bancada do PS, agradecendo e demonstrando-se 

deveras contente e dignificado pela forma cordata com que daquela vez a Bancada do 

PS se tinha dirigido à Bancada do CDS/PP, relembrando a última reação à apresentação 

do Voto de Louvor, na Sessão de dezembro, e agradecia a forma cordata e respeitosa 

com que a Bancada do PS se tinha dirigido. Por outro lado, o CDS achava a questão da 

prestação de serviços algo duvidosa desde o início, e se não o fosse o processo não se 

encontrava em análise judicial, parecendo que a Junta devia de ter de assumir alguma 

responsabilidade, mas ainda que fosse o João Ferrador um prestador de serviços, a 

verdade era que tinha projetado o nome da Freguesia e da Penha de França além 

Freguesia, e naquele sentido devia de lhe ser reconhecido todo o seu mérito. Pegando na 

argumentaria do PS, desafiava o Executivo e a Bancada do PS a apresentarem os seus 

Votos de Louvor, considerando aquele Voto era merecido, tendo havido um empate na 

última Sessão tendo sido desempatado pelo Voto de Qualidade da Senhora Presidente 

da Mesa, não se tratando de um voto justo, voltando a ser apesentado, tal como outros 

documentos. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à temática da violência doméstica, indicou que haviam cada vez mais 

casos de pessoas idosas vítimas de maus tratos e de violência doméstica, acrescentando 

também esse ponto à Saudação do BE. ----------------------------------------------------------- 

O Deputado do BE, Rui Seixas, referiu que uma pessoa que conseguia mover tanta 

gente no ponto de vista cultural da Freguesia merecia um Voto de Louvor, situação essa 

que não se verificava com as atividades de teatro naquele momento. ------------------------ 

Não havendo mais inscrições, a Senhora Presidente da Mesa da Assembleia 

colocou os documentos à votação. ---------------------------------------------------------------- 
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– Voto de Pesar – sobre o falecimento da artista Dina – apresentado pelo CDS/PP, 

que constava do seguinte: -------------------------------------------------------------------------- 

“No dia 12 de abril de 2019, morreu Ondina Maria Farias Veloso, cantora e 

compositora nascida a 18 de junho de 1956, em Carregal do Sal, que adotou “Dina” 

como nome artístico. -------------------------------------------------------------------------------- 

Ficará seguramente na memória dos portugueses o seu Amor d’Água Fresca, a 

canção que compôs e que nos representou no Festival Eurovisão da Canção em 1992. 

Mas seria uma enorme injustiça reduzir o talento e a carreira de Dina a essa icónica 

canção, como se aí tivesse começado e acabado a expressão autêntica, genuína e em 

muitos casos precursora de Dina. ----------------------------------------------------------------- 

O seu primeiro álbum, Dinamite, lançado em 1982 depois do sucesso Há Sempre 

Música Entre Nós e da sua estreia no Festival RTP da Canção em 1980, é hoje 

celebrado pela nova geração da música portuguesa como um dos mais inovadores 

discos dos anos 80: um álbum que esperou várias décadas para ser celebrado e 

reconhecido, e que projeta o talento de Dina muito para além das canções que, com 

alegria e doçura, levou aos festivais da canção em que participou. ------------------------- 

No encerramento da sua carreira, a nova geração da música portuguesa, 

representada por nomes como Ana Bacalhau, B Fachada, Best Youth, Márcia e Samuel 

Úria, prestou-lhe merecido tributo, num concerto que se transformou em festa, e numa 

festa que se transformou em homenagem e agradecimento, compensando de alguma 

forma a injustíssima indiferença com que por vezes foi recebida. --------------------------- 

Ao longo dos seus mais de 30 anos de carreira, com vários discos em seu nome e 

muitas outras composições para outros artistas, programas de televisão e telenovelas, 

Dina caracterizou-se pela seriedade, pela discrição, pela espontaneidade e pela 

coragem, não se mascarando ou procurando passar por quem não era ou cantando 

estilos que não o seu. Em meados da década de 90 musicou e interpretou o hino da 

Juventude Popular e o hino oficial do CDS Para a voz de Portugal ser maior (letra de 

Rosa Lobato Faria), e teve uma presença constante na campanha para as eleições 

legislativas de 1995. Num Portugal diferente do de hoje, a coragem de Dina, que se 

assumia como uma humanista, multiplica a admiração que lhe é devida. ------------------ 
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Numa das suas canções favoritas, A Cor da Vida, lançada em 1991, Dina cantava 

“eu nunca perco o meu lugar, eu nunca perco a cor da vida”. E há um lugar na música 

portuguesa que Dina nunca perderá. ------------------------------------------------------------- 

 Assim, a Assembleia Freguesia da Penha de França, reunida a 15 de abril de 2019, 

presta homenagem a Dina e manifesta o seu mais profundo pesar, guardando um 

minuto de silêncio e apresentando condolências à família e amigos.” ---------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 1 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - 1 - - 

O Voto foi Aprovado por Maioria ---------------------------------------------------------- 

Foi cumprido um minuto de silêncio. --------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Voto de Louvor – Professor João Manuel Ferrador Mendes – “Oficinas de 

Teatro da Penha de França” – apresentado pelo CDS/PP, sem dispor de parte 

deliberativa. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor - 3 3 2 1 1 

Votos contra 9 - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

O Voto foi Aprovado por Maioria ---------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Saudação nº1 – 45º Aniversário da Revolução de Abril – apresentada pelo PCP, 

cuja parte deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------- 

“Assim, os eleitos do PCP na Assembleia de Freguesia da Penha de França 

propõem que a Assembleia de Freguesia, reunida em sessão ordinária em 15 de abril 

de 2019, delibere: ----------------------------------------------------------------------------------- 

1. Saudar o 45º Aniversário da Revolução de Abril e do primeiro 1º de Maio em 

Liberdade e apelar à participação massiva nas iniciativas que se realizarão; ---- 
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2. Saudar as lutas dos trabalhadores e das populações em defesa do emprego de 

qualidade, da habitação, da saúde, da educação e da escola pública, das 

reformas e pensões, da segurança social, dos salários, do Serviço Nacional de 

Saúde, dos serviços públicos de transportes – direitos consagrados na 

Constituição de Abril; --------------------------------------------------------------------- 

3. Enviar esta Saudação para: --------------------------------------------------------------- 

a) Presidente da República; -------------------------------------------------------------- 

b) Presidente da Assembleia da República; -------------------------------------------- 

c) Grupos Parlamentares da Assembleia da República; ----------------------------- 

d) Primeiro-ministro; ---------------------------------------------------------------------- 

e) Associação Conquistas da Revolução; ---------------------------------------------- 

f) Associação 25 de Abril; ---------------------------------------------------------------- 

g) CGTP-IN;” ------------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 - 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - 3 - - 1 - 

A Saudação nº1 foi aprovada por maioria ----------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Saudação nº2 – Movimento Associativo Popular – apresentada pelo PCP, cuja 

parte deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------------- 

“Assim, face ao anteriormente exposto, os eleitos do PCP vêm por este meio 

recomendar que a Assembleia de Freguesia reunida a dia 15 de abril de 2019, delibere:  

1. Saudar as Coletividades da Freguesia da Penha de França e os seus 

dirigentes portado o trabalho que exercem diariamente, de forma voluntária, 

ao serviço das populações, na promoção da cultura e do desporto, bem como 

na defesa dos valores do associativismo popular; --------------------------------- 

2. Enviar a presente saudação para: ---------------------------------------------------- 

a) Futebol Clube Varejense; -------------------------------------------------------- 

b) Ginásio do Alto do Pina; --------------------------------------------------------- 
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c) Lusitano da Penha de França; --------------------------------------------------- 

d) Sporting Clube da Penha; -------------------------------------------------------- 

e) Clube Musical União; ------------------------------------------------------------- 

f) Associação Pedro Jorge Frassati; ---------------------------------------------- 

g) Associação das Coletividades do Concelho de Lisboa; ---------------------- 

h) Confederação das Coletividades de Cultura, Recreio e Desporto; -------- 

i) Federação das Coletividades de Cultura, Recreio e Desporto do Distrito 

de Lisboa;” ------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação, com as devidas alterações: -------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Saudação nº2 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Saudação nº3 – Dia internacional pela Eliminação da Violência Contra as 

Mulheres – 25 de novembro – apresentada pelo BE, cuja parte deliberativa constava do 

seguinte: ----------------------------------------------------------------------------------------------  

“Pelo exposto, a Assembleia de Freguesia da Penha de França reunida em 15 de 

abril de 2019, nos termos e para os efeitos do artigo 9.º, n.º 2, alínea j) do Anexo I da 

Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, delibera: --------------------------------------------------- 

• Saudar as iniciativas do dia 25 de novembro, nomeadamente as Marchas 

pelo Fim da Violência Contra as Mulheres realizada em vários pontos do 

país, e o trabalho diário das associações, organizações não governamentais, 

e serviços sociais do Estado que prestam apoio às mulheres vítimas de 

violência.” ------------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Saudação nº3 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------------- 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Moção – Pelo Desenvolvimento do Transporte Coletivo – apresentada pelo PCP, 

cuja parte deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------- 

“Assim, os eleitos do PCP na Assembleia de Freguesia da Penha de França 

propõem que a Assembleia de Freguesia, reunida em sessão ordinária em 15 de abril 

de 2019, delibere: ----------------------------------------------------------------------------------- 

1) Saudar todos aqueles que nunca desistiram de lutar pelo Alargamento do Passe 

Social Intermodal; -------------------------------------------------------------------------- 

2) Saudar todos aqueles que participaram no conjunto das decisões que tornaram 

possível este avanço, nomeadamente: os presidentes e vereadores das 18 

Câmaras da Área Metropolitana de Lisboa; os eleitos das Assembleias 

Municipais dos 18 municípios; o Secretariado Executivo da Área Metropolitana 

de Lisboa; aqueles que no Governo e na Assembleia da República, aprovaram e 

fizeram aplicar o PART - Programa de Apoio à Redução do Tarifário dos 

Transportes Públicos. ---------------------------------------------------------------------- 

3) Exigir do Governo a adoção de medidas urgentes para alargar a oferta de 

transportes públicos na AML: ------------------------------------------------------------ 

3.1 Que autorize as empresas a contratar os trabalhadores operacionais em 

falta, aumentando a oferta, acabando com os atrasos na manutenção e 

repovoando as estações; ----------------------------------------------------------- 

3.2 Que avance com investimentos na infraestrutura que promova o 

alargamento da rede de transportes, a modernização da rede ferroviária e 

a expansão da rede do Metro; ----------------------------------------------------- 

3.3 Que concretize a aquisição dos navios necessários, já decidida no 

OE2019, e que avance para a aquisição do material circulante em falta na 

CP Lisboa e no Metropolitano.” -------------------------------------------------- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 - 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - 3 - - 1 - 

A Moção foi aprovada por maioria -------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Recomendação nº1– Jardim de Infância e Escola Básica Professor Oliveira 

Marques – apresentada pelo PCP, cuja parte deliberativa constava do seguinte: ---------- 

“Assim, face ao anteriormente exposto, os eleitos do PCP vêm por este meio 

recomendar na Assembleia de Freguesia de dia 15 de abril, que: --------------------------- 

1) Se interceda junto da CML no sentido de exigir medidas que assegurem a 

privacidade dos alunos do Jardim de Infância, aquando a sua ida às casas-de-

banho, bem como na resolução dos problemas existentes de acessibilidade de 

produtos de limpeza, por falta de local destinado ao seu armazenamento e 

pavimento desadequado; ------------------------------------------------------------------ 

2) Seja reposta uma cobertura que se adeque ao espaço exterior em questão e que 

permita o acesso dos alunos a este espaço sem que as condições atmosféricas o 

impeçam; ------------------------------------------------------------------------------------ 

3) Sejam levadas a cabo as pequenas obras de manutenção nas casas-de-banho e 

espaço exterior da Escola Básica” ------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº1 foi aprovada por unanimidade --------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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– Recomendação nº2 – Estudo da Possibilidade de Instalação de Painéis 

Fotovoltaicos nos Edifícios e Serviços da Junta de Freguesia e Correspondente 

Avaliação de Impacto Orçamental a Médio Prazo – apresentada pelo PAN, cuja parte 

deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------------------- 

“Tendo em conta as considerações acima expostas, o Pessoas - Animais - Natureza 

recomenda à Junta de Freguesia da Penha de França, na Sessão Ordinária da 

Assembleia de Freguesia da Penha de França de 15 de abril de 2019, que: --------------- 

1) Elabore um estudo abrangente e devidamente profundo que permita saber se é 

possível instalar painéis fotovoltaicos nos edifícios em que funcionem os 

serviços da autarquia e que esse estudo seja enviado para a Assembleia de 

Freguesia para deliberação; ------------------------------------------------------------- 

2) Seja realizado um estudo de impacto orçamental a médio-prazo para que seja 

possível aferir a poupança financeira que advém do recurso aos painéis 

fotovoltaicos, em vez das tradicionais fontes de energia.” --------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº2 foi aprovada por unanimidade ----------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Recomendação nº3 – Instalação de Depósito de Beatas e Desenvolvimento de 

Campanha de Sensibilização da População da Penha de França – apresentada pelo 

PAN, cuja parte deliberativa constava do seguinte: -------------------------------------------- 

“Tendo em conta as considerações acima expostas, o Pessoas-Animais-Natureza, 

com a subscrição do Partido Socialista e do CDS-PP, recomenda à Junta de Freguesia 

da Penha de França, na Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia da Penha de 

França de 15 de abril de 2019, que: -------------------------------------------------------------- 

1) Reforce a infraestrutura de higiene urbana da Freguesia da Penha de França, 

através da instalação de depósitos para colocação de beatas, idealmente um 
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depósito por cada papeleira e em locais da freguesia em que se verifique 

elevada pressão humana; ----------------------------------------------------------------- 

2) Desenvolva uma campanha de informação, formação e sensibilização junto da 

população e dos comerciantes locais no que toca a boas práticas de descarte, 

depósito e recolha das beatas de cigarros, bem como deve incluir uma forte 

componente de consciencialização sobre o impacto ambiental do descarte 

indevido das beatas; ----------------------------------------------------------------------- 

3) Na escolha de um fornecedor dos depósitos, a Junta de Freguesia da Penha de 

França deve dar prioridade àqueles cujos produtos sejam compostos por 

materiais oriundos da Economia Circular.” -------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 - 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - 3 - - - 

A Recomendação nº3 foi aprovada por maioria ----------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Recomendação nº4 – Estudo para aferição de necessidades de Intérpretes de 

Língua Gestual Portuguesa nas Escolas da Penha de França e nos Serviços da Junta 

de Freguesia – apresentada pelo PAN, cuja parte deliberativa constava do seguinte: ---- 

“Tendo em conta as considerações acima expostas, o Pessoas-Animais-Natureza 

recomenda à Junta de Freguesia da Penha de França, na Sessão Ordinária da 

Assembleia de Freguesia da Penha de França de 15 de abril de 2019, que: --------------- 

1) Seja elaborado um estudo de aferição das necessidades de integração de 

intérpretes de Língua Gestual Portuguesa nos serviços da autarquia e também 

nas escolas da freguesia; ------------------------------------------------------------------ 

2) Depois de realizado, o estudo seja enviado para a Assembleia de Freguesia 

para apreciação.” -------------------------------------------------------------------------- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº4 foi aprovada por unanimidade --------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Recomendação nº5 – Informação Sobre o Processo de Voto nas Eleições para o 

Parlamento Europeu – apresentada pelo CDS/PP, cuja parte deliberativa constava do 

seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Neste sentido o CDS-PP, propõe à Assembleia de Freguesia da Penha de França 

que recomende à Junta de Freguesia que: ------------------------------------------------------- 

1) Com a maior brevidade possível, proceda à distribuição dos eleitores da 

freguesia por secções de voto; ------------------------------------------------------------ 

2) Posteriormente, elabore um folheto informativo e cartazes com a respetiva 

distribuição por secções de voto e locais e esclarecimento sobre as alterações 

introduzidas no processo; ----------------------------------------------------------------- 

3) A campanha de informação e sensibilização seja realizada através dos locais de 

estilo, dos edifícios e serviços públicos e distribuição nas caixas de correio 

residenciais e comerciais, bem como nas redes sociais e sítio da internet da 

freguesia; ------------------------------------------------------------------------------------ 

4) Encete contactos com o Município de Lisboa para alargar a campanha aos 

equipamentos municipais e, se possível, coordenada com a Comissão Nacional 

de Eleições.” -------------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº5 foi aprovada por unanimidade ----------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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– Recomendação nº6 – Medidas de Proteção das Populações de Abelhas e Criação 

de Apiários Comunitários – apresentada pelo BE, cuja parte deliberativa, com as 

respetivas alterações constava do seguinte: ------------------------------------------------------  

“A Assembleia de freguesia da Penha de França, na sua sessão ordinária de 15 de 

abril de 2019, delibera recomendar à Câmara Municipal de Lisboa: ----------------------- 

1) Campanha de sensibilização para a proteção da população de abelhas, 

nomeadamente programas de educação ambiental; ----------------------------------- 

2) Realização de estudo sobre criação e introdução de apiários na Freguesia, e 

cidade de Lisboa, assim como flora que é alvo de polinização pela espécie, ou 

espécies, de abelhas introduzidas; ------------------------------------------------------- 

3) Promova uma campanha de informação sobre a Vespa velutina, sobre os riscos 

associados e os comportamentos a adotar sempre que são detetados novos 

ninhos.” -------------------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação após as suas devidas alterações: --------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 - 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - 3 - - - - 

A Recomendação nº6 foi aprovada por maioria ---------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Recomendação nº7 – Inclusão de Análise à Presença de Glifosato na Água 

Destinada ao Consumo Humano (Abastecimento de água) – apresentada pelo BE, cuja 

parte deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------------- 

“A Assembleia de Freguesia na sua sessão ordinária de 15 abril de 2019, delibera 

recomendar à Câmara Municipal de Lisboa: --------------------------------------------------- 

• Que as entidades gestoras da água destinada ao consumo humano à 

população do concelho de Lisboa incluam o glifosato nas análises à presença 

de pesticidas que efetua.” -------------------------------------------------------------- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº7 foi aprovada por unanimidade --------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

– Recomendação nº8 – Pela Instalação de um Gabinete de Apoio aos Seniores – 

apresentada pelo BE, cuja parte deliberativa constava do seguinte: -------------------------- 

“Assim, a Assembleia de Freguesia da Penha de França, reunida em 15 de abril de 

2019, delibera recomendar: ----------------------------------------------------------------------- 

• A criação de um Gabinete de Apoio à População Sénior, ao qual serão 

atribuídas as valências expressas nesta recomendação e outras que possam 

ser discutidas com a população sénior.” -------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - 1 - 

A Recomendação nº8 foi aprovada por maioria ---------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada do BE, Cristina Neno, como Declaração de Voto ao Voto de Pesar 

apresentado pelo CDS/PP, indicou não ter nada conta a cantora, mas tendo em conta a 

morte diária de tantas pessoas importantes, se fossem trazidos Votos de Pesar por quem, 

de alguma maneira, foi ilustre por qualquer razão ou por terem dado um contributo 

qualquer ao País, passariam a fazer um necrotério. Era da opinião de que haviam 

pessoas que realmente se destacavam e dessas concordava que fossem trazidas para 

votação, mas não queria ofender o CDS/PP, dada a sua ligação particular, mas não era 

sua e por essa razão tinha-se abstido. ------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, interpelou a Mesa recordando que já 

tinha sido solicitado que a Mesa providenciasse, junto do Executivo, uma forma de 
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visualização dos tempos, à semelhança do existente na Assembleia de Freguesia do 

Beato. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que se estava, naquele 

momento, a testar um software de contagem de tempos, indicando que a Junta de 

Freguesia estava empenhada em fazer todas as diligências para ter um software 

funcional e um painel para que todos possam ver os tempos brevemente. ------------------ 

-------------------------------- PONTO NÚMERO QUATRO -------------------------------- 

Informação Escrita da Presidente da Junta de Freguesia de 01/11/2018 a 28/02/2019 e 

Informação Financeira de 01/01/2019 a 28/02/2019 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, começou por dar 

uma nota sobre a última questão colocada pelo PSD, indicando que o programa estava a 

ser testado e que os diferentes partidos iriam ficar surpreendidos com os resultados dado 

que era mais fácil de haver engano com o controlo humano do que com o controlo de 

máquinas, e quando o sistema estiver a funcionar será engraçado de ver, e com o teste a 

ser efetuado era fácil de ver o quanto os tempos eram excedidos e o quanto a mesa era 

bondosa para com a Assembleia. ------------------------------------------------------------------ 

Referiu que pretendia dar algumas notas sobre alguns aspetos anteriores, lamentando 

que os munícipes que tinham apresentado o projeto do “Penha Empreende” já não 

estivessem presentes, saudando-os, de qualquer forma, não só por terem apresentado a 

proposta mas também por se terem dirigido à Assembleia de Freguesia para a expor, 

não podendo a Junta de Freguesia tomar partido por nenhum dos projetos apresentados, 

esperando até que de futuro fossem apresentadas mais propostas relativas à Penha de 

França, sendo sempre de louvar aquele comportamento cívico das pessoas que se 

preocupavam com o espaço onde habitavam. --------------------------------------------------- 

Numa segunda nota, pretendia dar conhecimento de que estava programada para 

aquela semana a poda de árvores na Praça Paiva Couceiro, na sequência de uma 

inspeção e vistoria que tinha sido feita, não havendo qualquer informação de haver 

alguma árvore em risco de queda eminente, tendo havido, de facto, um munícipe vítima 

da queda de um ramo, tendo sido hospitalizado com um braço partido, estando a Junta a 

acompanhar a situação e faria tudo o que fosse possível para minorar o sofrimento do 
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munícipe, cuja situação não era grave, mas tratava-se de uma situação desnecessária que 

tinha provocado sofrimento desnecessário ao senhor. ------------------------------------------ 

Referiu que havia um equivoco em relação à relação entre a CML e a Junta de 

Freguesia, que sempre tinha sido pautada pelo diálogo, sem que, até à data, tivesse 

havido qualquer intervenção no espaço público que não fosse precedida de informação 

prévia nas caixas de correio dos moradores, uma vez que a Junta de Freguesia achava 

que não fazia sentido realizar intervenções sem dar conhecimento às pessoas, pelas mais 

variadas razões, quanto mais não fosse para os moradores se prepararem. Nunca antes 

tinha faltado essa mesma informação. Também nunca antes tinha acontecido o ter a 

Junta negociado um percurso com a CML e não ser a Junta informada de que a 

consequência última seria a perda de estacionamento. ----------------------------------------- 

Indicou que havia algo que tinha de dizer, e que já tinha acontecido a propósito da 

intervenção da EMEL, em Freguesias como a Penha de França, que faziam parte do 

Centro Histórico, com ruas com uma determinada dimensão, o estrito cumprimento do 

Código da Estrada era, muitas das vezes, difícil, se não impossível, havendo uma certa 

tolerância e compreensão para as circunstancias em concreto da vida das pessoas que, 

sem essa tolerância, as suas vidas se tornaria impossível, dado que quando eram 

efetuadas intervenções de fundo, como as da EMEL, em que era necessário medir as 

ruas e marcar estacionamento, ou como no caso da Carreira de Bairro, em que quem 

estudava tecnicamente os assuntos, procurava o que regulava o funcionamento da 

circulação viária e, portanto, na sua opinião, o que tinha acontecido, sendo essa a 

informação de que dispunha, era que, tecnicamente, com os dois sentidos de trânsito e 

com o estacionamento conforme estava, era impossível cumprir o Código da Estrada. 

Chegando àquela conclusão técnica, era necessário colocar a questão à instância 

política, quer do lado da CML quer do lado da Junta de Freguesia, e esse passo é que 

tinha falhado. Quando as instâncias políticas detetaram o problema, puseram-lhe termo, 

não tendo colocado a Carreira em funcionamento sabendo que a mesma iria ter um 

efeito nefasto, e o efeito benéfico que se pretendia obter com o início de uma carreira 

era justamente levar as pessoas a deixarem o carro estacionado em casa e esse efeito 

estava impedido uma vez que não existiam lugares de estacionamento para que as 

pessoas pudessem usufruir da Carreira de Bairro. Como era um contrassenso, os Órgãos 
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políticos tinham decido suspender o funcionamento da Carreira de Bairro, dado que 

uma coisa boa se iria transformar numa coisa má. ---------------------------------------------- 

Relativamente à situação do Edifício Concorde, a Junta tinha intervindo, 

circunstancialmente, naquela zona, com a corte de ervas e com o tapar de um buraco, 

sendo essa a razão pela qual as baias lá se se encontravam, e não com uma obra que não 

era da competência da Junta, não podendo, de forma alguma, a Junta de Freguesia 

autorizar uma matéria que não estava na sua competência autorizar, nem nunca o 

Condomínio tinha solicitado, e caso o tivesse feito, a Junta de Freguesia teria alertado 

para a ilegalidade daquele comportamento, o que não consistia qualquer surpresa, 

apenas uma reação. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o que o Executivo pretendia da Câmara Municipal era que a CML 

resolvesse os problemas da Penha de França, e não antagonizar a CML, tarefa que 

deixava aos Partidos da Oposição, não querendo, enquanto Executivo, fazer chicana 

política, respondendo às questões colocadas apenas com a verdade, pretendendo que a 

legalidade fosse reposta no caso do Concorde, como pretendia uma solução para a 

Carreira de Bairro, que era necessária para a Freguesia, em que não se perdesse 

estacionamento, que também era necessário. ---------------------------------------------------- 

Referiu que não pertencia à escola de pensamento do “não fazer nada”, que advogava 

que a melhor maneira de não ter problemas era não inovar e não fazer nada, e a Junta 

estava ali para resolver os problemas à medida que estes iam surgindo e para melhorar a 

vida das pessoas, indicando que se iria encontrar uma solução para a questão da Carreira 

de Bairro, que podia passar pela alteração do percurso ou pela alteração do sentido de 

trânsito na Calçada do Poço dos Mouros. -------------------------------------------------------- 

Relativamente à Informação Escrita, colocou-se à disposição para prestar qualquer o 

esclarecimento que os Membros da Assembleia achassem pertinente. ---------------------- 

O Deputado do PAN, Filipe Pimentel Rações, indicou que pretendia colocar 

algumas questões. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Na área da Proteção Civil, questionou em que estado se encontrava o Plano Local de 

Emergência da Penha de França, sabendo que já existiam várias versões provisórias, 

questionando se havia alguma previsão para o término de uma versão final e 

operacional. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Relativamente à Higiene Urbana, questionou o número existente de contentores de 

dejetos caninos, e se o Executivo planeava a colocação de mais, sendo da opinião de 

que o número existente era insuficiente e, há semelhança dos depósitos das beatas, era 

necessário a criação de infraestruturas para efetivar a mudança de comportamentos. ----- 

Na área das Atividades Económicas, relativamente ao Mercado de Sapadores, referiu 

a contínua existência de duas bancas vagas, questionando a razão para tal vacatura 

persistente, especialmente num local tão icónico como o Mercado de Sapadores, sendo 

necessário perceber quais as razões para a não ocupação daquelas bancas. ----------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, referiu, com base no indicado na 

Informação Escrita, que a deservagem utilizando uma solução de água e sal não 

funcionava, podendo os resultados ser constatados na área intervencionada na zona do 

Alto do Varejão. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos dados da aplicação IPenha, e desconhecendo o valor pago pela 

aplicação, mas considerava que as 44 ocorrências registadas era um valor bastante 

diminuto para qualquer tipo de plataforma, sabendo de antemão que havia um elevado 

número de reclamações, apontando as possíveis razões para uma possível fraca 

divulgação da aplicação – que não tinha sido – ou que a aplicação não tinha sido 

adotada pela população. ---------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Desenvolvimento Social, era da opinião de que o nome devia ser 

alterado para “Apoio Social”, dado que não existia qualquer desenvolvimento, passando 

apenas pela concessão de apoios sociais, conforme constatado na Informação Escrita, 

sem que houvesse uma substância concreta e eficaz para a Freguesia, uma Freguesia que 

era bastante carenciada de um desenvolvimento social profundo e que apoiasse aqueles 

que já não conseguiam sair do sitio onde se encontravam e que pudesse combater 

algumas situações e tirar algumas pessoas da pobreza, sendo esse o conceito de 

“desenvolvimento”. --------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao ponto das Aprovações do Executivo, questionou que alienação de 

bens móveis é que tinha sido feita, e questionou, também, a inexistência de uma 

proposta de restruturação dos Chefes de Divisão, devendo o regime de substituição da 

outra Chefe de Divisão ter sido aprovado em Executivo e nada constava, e questionou 
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de a vacatura do terceiro Chefe de Divisão ia ser mantida ou se iria ser feita uma 

restruturação dos serviços da Junta. --------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PCP, Nuno Miguel Gomes, saudou os presentes, e parabenizou a 

Junta de Freguesia por, finalmente, se poderem referir ao conteúdo escrito por página, 

uma vez que anteriormente as mesmas não vinham numeradas. ------------------------------ 

Referiu que a Informação Escrita que tinham à sua frente era a razão pela qual o PCP 

apresentava tantos Requerimentos, classificando o documento de uma “mão cheia de 

nada”, em muitas situações, e que levantava muitas questões sem as esclarecer. ---------- 

Começou por questionar, à semelhança do PAN, sobre os dispensadores caninos, e a 

informação indicada era de que o circuito de limpeza dos mesmos era feito duas vezes 

por semana mas, no entanto, numa das poucas reuniões da Comissão de Bem-estar 

Animal em que a Junta se tinha feito representar tinha sido dada a informação de que o 

circuito de limpeza era feito diariamente, pelo qual solicitou um esclarecimento sobre a 

questão. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao circuito de aplicação integrada, indicado na página 3, questionou 

quais os critérios de aplicação específica dos três métodos de deservagem. ---------------- 

Relativamente ao Associativismo, tinha sido indicado, na Sessão anterior, de que a 

pequena tabela se devia ao período de férias de verão, mas tinham, na presente 

Informação Escrita, a mesma tabela que igualmente se resumia a cedências de 

transporte e a cedências do Espaço Multiusos, ilustrando bem política de 

Associativismo que a Junta de Freguesia tinha. ------------------------------------------------- 

Agradeceu a resposta atempada do Requerimento endereçado em fevereiro, sobre o 

Clube Futebol Varejense, que ainda tinha indo a tempo para a elaboração de qualquer 

coisa para aquela Assembleia de Freguesia, Clube que tinha uma ação intentada, da 

parte da CML, da revogação do direito de superfície do recinto desportivo, tendo tido 

como base, de acordo com a CML, uma denúncia da Junta de Freguesia da Penha de 

França para o facto de o Clube não ter atividade ativa, e teve o PCP a confirmação de 

parte da Junta de Freguesia da sua intenção de retirada do espaço à Coletividade para 

gestão própria da Junta, classificando essa ação como uma política óbvia de destruição 

do associativismo da Freguesia. Por outro lado, restava apenas assumir que havia um 

problema de comunicação entre os diversos Membros da Junta de Freguesia, dado que o 
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PCP tinha um email enviado à Senhora Presidente da Junta, datado de janeiro, a indicar 

quais as atividades do referido Clube, devendo haver articulação entre a Presidente e o 

respetivo Vogal para que ele tomasse conhecimento de quais eram as atividades do 

Clube. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao enunciado na página 6, acha positivo o reconhecimento da 

deficiência de ecopontos na Freguesia, algo que não tinha sido feito anteriormente, 

assumindo que os existentes eram mais do que o suficiente para as necessidades da 

Freguesia, mas gostava de referir alguns pontos. ----------------------------------------------- 

Relativamente aos óleos, indicou que não bastava a sensibilização da população para 

aquela temática se mantivessem os únicos dois pontos de recolha de óleo fechados em 

polos da Junta de Freguesia, restritos a horários laborais. ------------------------------------- 

Relativamente à sensibilização dos comerciantes, que também vinha referida na 

Informação Escrita, o que muito satisfazia o PCP, mas que, no entanto, não entendiam, 

e segundo indicação que tinham, o porquê de a Junta de Freguesia ter retirado os 

caixotes do lixo aos comerciantes junto ao Polo da Morais Soares sem os ter ainda 

devolvido, pelo que solicitou esclarecimentos. -------------------------------------------------- 

Relativamente à questão do Bem-estar Animal, concordou que ficava bem a 

indicação da preocupação da Junta por todos os seres vivos, mas a noção da Junta de 

Freguesia quanto à fauna da Freguesia resumia-se apenas a cães e gatos, algo que era 

evidente na maior parte das comunicações que faziam à população. ------------------------ 

Indicou que o PCP iria apresentar um Requerimento relativo ao Parque Canino, que 

estava ao completo abandono há muito tempo. ------------------------------------------------- 

Referiu, também, que o PCP iria apresentar um outro Requerimento em resposta a 

um prévio Requerimento, referente aos pombos, devido à incompreensão do PCP pelo 

facto da Junta de Freguesia ter demorado quatro meses para responder “não sabemos”, 

sendo da opinião de que deveria a Junta ser mais célere nas suas respostas, havendo 

informação que estava na posse do Executivo e o PCP ira fazer chegar um 

Requerimento nesse sentido. ----------------------------------------------------------------------- 

Questionou, também, sendo a Comissão de Bem-estar Animal era uma obra conjunta 

entre o Executivo e a Assembleia de Freguesia, o porquê do Executivo se recusar a 

cooperar com aquela Comissão, uma vez que tinha sido solicitado ao Executivo as 
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estatísticas mensais de apoios dados aos núcleos familiares, com o número explícito de 

animais abrangidos, cães, gatos e outros, no decorrer dos atendimentos do Gabinete de 

Desenvolvimento Social e o envio de estatísticas mensais dos animais apoiados pela 

Bolsa Animal Solidária, bem como o stock existente, levantando-se, mais uma vez, a 

questão sobre a comunicação entre Membros da Junta e a falta de fluidez de informação 

entre os mesmos. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Questionou a razão do encaminhamento de 40kg de alimentos para a Associação 

Tico & Teco, que ficava fora da Cidade de Lisboa, em detrimento de outras associações 

ou carências na Freguesia ou na Cidade, indagando, também, quantos animais tinha a 

Junta naquela Associação, ao abrigo do Protocolo existente, aprovado naquela 

Assembleia, através do qual a Junta libertava uma verba para manter lá animais. --------- 

Questionou, também, a situação da Aldeia dos Gatos, que se encontrava ao completo 

abandono, e sem que os animais tivessem comida e água à disposição. --------------------- 

Indagou a situação da Associação Animais de Rua, uma vez que o PCP tinha 

apresentado uma Recomendação para revisão dos protocolos em vigor naquela área e 

achavam que não ia de encontro das melhores práticas do Bem-estar Animal nem de 

aplicação de dinheiros públicos, pelo que questionou se a Junta ainda disponibilizava 

um espaço no Mercado de Sapadores à Animais de Rua e se sim a troco de quê, uma 

vez que tinham deixado de constar na Informação Escrita, não cumprindo o 

protocolado. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Ainda no âmbito do Bem-estar Animal, fez uma reflexão sobre o número de animais 

esterilizados mensalmente – dez – o que rondavam os três por semana – o que não 

cumpria o protocolado, classificando o protocolo em vigor como um desperdício de 

verbas. Indicou que o PCP iria apresentar um Requerimento para solicitar dados mais 

precisos no âmbito daquela matéria. -------------------------------------------- 

Relativamente à indicação de presenças nas Reuniões do Bem-estar Animal, referiu 

que os assuntos das mesmas deveriam estar referidos, dado que existiam Partidos que 

nunca tinham marcado presença, mas reuniões da Comissão e assim podiam tomar 

conhecimento sobre o que lá se passava. ---------------- 
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Relativamente ao Desenvolvimento Social, questionou o número real de cabazes 

adquiridos, tendo em conta a informação que constava de 270 agregados familiares 

apoiados e sabendo que muitos dos cabazes tinham ido parar ao lixo. ---------------------- 

Relativamente ao “Penha Liga”, que era mais uma das temáticas sobre as quais não 

era dada informação concreta, resumindo-se a chutar uns números para o ar, e que, 

apesar dos dados que constavam, não havia informação sobre o número concreto de 

pessoas apoiadas por aquele serviço, solicitando essa mesma informação. ----------------- 

Relativamente ao Posto Médico, o número de consultas de especialidade não se 

encontrava correto, aconselhando a revisão da página 15, uma vez que o número de 

consultas de estomatologia não entrava nos cálculos do número de consultas de 

especialidade. Ilustrou, com contas rápidas, que se assim fosse, que apenas 14 consultas 

por mês o Posto Médico não estaria a “bombar”, como queriam fazer parecer. ------------ 

Relativamente aos Espaços Verdes, na página 19, era indicada poda de trinta árvores, 

que tinha ele próprio acompanhado na altura algumas delas, aconselhou a revisão do 

anexo, uma vez que aquelas podas não constavam do mesmo, e indicou que ainda 

aguardavam pela resposta ao Requerimento. ---------------------------------------------------- 

Por último, referiu que o PCP gostaria de perceber melhor a questão dos números de 

tiragem da Revista, dado que o número de tiragem era superior ao número de casas na 

Freguesia, questionando sobre o número de revistas desperdiçadas, aflorando também a 

questão da mistura de escrita em cumprimento do Acordo Ortográfico e em 

incumprimento do mesmo. ------------------------------------------------------------------------- 

Parabenizou a Junta de Freguesia por ter sido parceira da festa da passagem de ano 

nepalesa, do ano de 2076, mas lamentou por ninguém do Executivo tivesse estado 

presente, ao contrário de outros eventos. --------------------------------------------------------- 

O Deputado do CDS/PP, Pedro Cardoso, indicou que gostava de fazer uma nota 

introdutória, parabenizando a Junta de Freguesia pela forma como tinha vindo a acolher 

as propostas do CDS/PP, e pela forma em como tinham trabalhado em conjunto, não 

sendo o objetivo do CDS/PP dizer sempre mal, mas sim construir em comum, mas o 

CDS/PP não podia deixar de apontar algumas questões que, na opinião do CDS/PP, 

fossem redutoras. Queria deixar aquela nota pela forma como tinham trabalhado em 

conjunto, no âmbito do Desenvolvimento Social, ao abrigo do acordo conjunto, e estava 
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convicto de que iriam desenvolver um ótimo trabalho com algum impacto na 

Freguesia.--------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Informação Escrita, o CDS/PP já tinha vindo a alertar sobre a sua 

redação, e importava esclarecer que, de facto, aquele documento apresentava uma opção 

política clara, havendo, de um ponto de vista, uma dinâmica cultural muito pobre, 

pequena, pouco incisiva e com pouco impacto na comunidade, mas por outro lado 

tinham um Desenvolvimento Social com muita atividade mas sobre a qual não se 

apresentavam resultados. --------------------------------------------------------------------------- 

Numa segunda nota, gostava que a Senhora Presidente da Junta de dignasse a 

esclarecer quais eram as competências de cada um dos pelouros da Junta, uma vez que, 

no ponto 5 da Informação Escrita, referente ao Desenvolvimento Social e Saúde, 

continuava a não perceber a relação não esclarecida entre o que era específico da Junta e 

o que era específico da Santa Casa da Misericórdia. Em um ponto indicava que a Junta 

continuava a apoiar pagamentos de renda, eletricidade, alimentos, água e medicamentos, 

que era uma competência da Santa Casa, mas no ponto seguinte indicava que 

encaminhava os utentes para a Santa Casa, o que criava uma relação impercetível e que 

convinha esclarecer para que cada uma das entidades pudesse assumir as suas reais 

competências. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

 Referiu que tinha ficado perplexo com a utilização do termo “política de inclusão”, 

sem terem noção real do seu conceito, aquando da indicação de que a Junta desenvolvia 

uma política social inclusiva ao atribuir cabazes de natal a 270 famílias, uma vez que 

“inclusão” era por definição “fazer parte de” e não “estar à parte de”, querendo parecer-

lhe que não sabiam o que era aquilo da “política social inclusiva”. Questionou se a Junta 

de Freguesia era da opinião de que proporcionava uma política social inclusiva ao 

fornecer cabazes de natal a 270 famílias? Se tal fosse verdade, confirmava a existência 

de uma visão política muito redutora daquilo que era o Desenvolvimento Social. --------- 

Em relação ao Penha Liga, era afirmado, com toda a assertividade, de que o impacto 

era muito positivo, questionado se existia algum inquérito de satisfação que permitisse à 

Junta escrever e dar aquela informação à Assembleia de Freguesia, ou se estava apenas 

sob a epiderme de quem produzia aqueles relatórios. ------------------------------------------ 
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À semelhança do já antes dito na Comissão de Desenvolvimento Social, indicou que 

não entendia o porquê de o trabalho comunitário estar sob a alçada do Desenvolvimento 

Social, e dado que não era algo do âmbito do Desenvolvimento Social questionou onde 

estavam aquelas pessoas incluídas e que trabalho comunitário estavam a fazer, 

tornando-se dúbio face a toda a redação do Desenvolvimento Social. ----------------------- 

Relativamente ao ponto 7, achava curioso que as reparações escolares dissessem tudo 

e não dissessem nada, sem que o enunciado dissesse, efetivamente, o que tinha sido 

feito, e que servia apenas para encher o relatório. ---------------------------------------------- 

Relativamente ao ponto 8, tinha muita pena que a Cidadania e Participação se 

reduzisse apenas ao Orçamento Participativo, sem que nada mais constasse. -------------- 

Por último, relativamente aos anexos das propostas do Executivo, que indicavam que 

no dia 25/02/2019 tinha sido aprovado um Protocolo de Cooperação entre a Junta de 

Freguesia e o Centro Social e Paroquial de São João Evangelista, questionou se aquele 

Protocolo não tinha de ser validado pela Assembleia de Freguesia e solicitou 

esclarecimentos sobre o mesmo. ------------------------------------------------------------------ 

O Deputado do BE, Rui Seixas, relativamente à informação sobre o Posto Médico, e 

dado que as últimas informações de que dispunham já tinham um ano, devido às obras 

de reabertura, referiu que, em comparação, o número de consultas e tratamentos de 

enfermagem atuais eram cerca de metade e, partindo do princípio de que os utentes 

tinham sido avisados, tal como o indicado, questionou as razões para o rácio de 

consultas e tratamentos de enfermagem serem inferior ao expectável. ---------------------- 

Ainda sobre o Posto Médico, questionou os números das consultas de especialidade 

e, à semelhança do PCP, questionou se o número de consultas de Estomatologia, uma 

vez que também era uma especialidade, estava incluído ou separado do número geral de 

consultas de especialidade indicado. -------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Gabinete de Desenvolvimento Social, concordava com o 

enunciado pelo Deputado do CDS/PP, sendo também da opinião de que a atribuição de 

apoios pontuais e de cabazes de natal não constituía uma verdadeira política de 

Desenvolvimento Social, tendo o BE uma linha orientadora diferente nesse sentido. ----- 

O Deputado do PS, Paulo Pais, saudou os presentes e indicou que pretendia reagir à 

intervenção do PCP relativa à questão do Varejense. ------------------------------------------ 
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Referiu que haviam na Freguesia da Penha de França graves carências a nível de 

oferta de equipamento desportivo à população, ocupando o Varejense instalações que 

pertenciam ao Município de Lisboa que deviam de estar ao serviço dos cidadãos da 

Freguesia que necessitavam daquelas mesmas instalações para a prática desportiva. 

Relatou que residia perto das instalações do Varejense e que num sábado se tinha 

dirigido ao Varejense, pois o seu filho pretendia jogar futebol, e estava a acontecer um 

chá dançante, tendo pedido para falar com o responsável do Clube, que se encontrava a 

servir as bebidas, sendo-lhe dito que o Clube tinha acabado com o Desporto. Indicou 

que quem tinha alertado a CML para esse facto tinha sido ele próprio, e se a Junta de 

Freguesia tinha tomado uma posição sobre aquela matéria tinha feito bem, uma vez que 

não era admissível que existissem instalações desportivas pertencentes ao Município 

sem que estivessem ao serviço das populações, não devendo um Clube funcionar para 

aligar campos nem apenas para organizar patuscadas e ter apenas um restaurante a 

funcionar, e dada a falta de instalações desportivas na área da Freguesia, as mesmas 

deviam ser abertas e colocadas ao serviço da população e se o PCP se informasse junto 

das Federações Desportivas, saberia que que o referido Clube não tinha um único atleta 

federado. Referiu que a sua preocupação era a disponibilização de atividade desportiva 

e física à população que dela necessitava, usando instalações que eram de todos. --------- 

Relativamente ao enunciado pelo CDS/PP, indicou que a atividade social da 

Freguesia era reconhecida na Cidade de Lisboa, e que não se limitava à distribuição de 

cabazes de Natal, e que essa entrega junto da população mais carenciada ajudava a 

minorar as suas situações e a fazê-los sentir mais incluídos numa quadra festiva, pelo 

que não compreendia a interpelação do CDS/PP. ----------------------------------------------- 

 Questionou o Executivo relativamente à questão das instalações, e em concreto ao 

polo da Morais Soares, que tinham sido desocupadas por questões de segurança, mas 

reparava que as rachas estavam cada vez maiores, podendo estar em causa a segurança 

pública dos transeuntes, devendo esse tema merecer a melhor atenção da Junta de 

Freguesia na sua relação com a CML, para que pudesse ser evitado algum desastre e 

danos de maior. -------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PAN, Filipe Pimentel Rações, indicou que tinha três questões para 

colocar ao Executivo. ------------------------------------------------------------------------------- 
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Relativamente à Comissão Social da Freguesia da Penha de França, solicitou 

esclarecimentos sobre o Plano Local de Intervenção com Crianças/Jovens e Famílias, 

nomeadamente sobre o que tratava, como era articulado, como seria operacionalizado 

na Freguesia e o que pretendia a Junta com aquele plano em concreto. --------------------- 

Relativamente ao Transporte Solidário, e à indicação de previsão de compra de mais 

um veículo para o serviço, indagou se a aquisição já tinha sido feita. ----------------------- 

Tendo tido conhecimento da saída da enfermeira que prestava serviço no Posto 

Médico, questionou se já existia substituto e caso não houvesse ainda como é que estava 

a correr a prestação do serviço de enfermagem. ------------------------------------------------ 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, na sequência do que vinha a ser dito, 

indagou onde se inseria um Grupo de Cantares no Desenvolvimento Social, fazendo 

mais sentido estar na Cultura, até porque o Espaço Nova Atitude, espaço já inaugurado 

há alguns anos, pretendia ser um espaço de desenvolvimento social e não uma espaço 

para albergar aqueles cantares da Junta e não conseguia compreender a dinâmica. ------- 

Relativamente ao Posto Médico, indicou que pelas contas dava cerca de 4,5 consultas 

por dia, já descontando feriados e fins-de-semana, questionou se seria pelo horário mais 

reduzido ou pela sua localização, mas a Informação Escrita dava a entender uma baixa 

de utentes no Posto Médico, o que era de lamentar, visto a Penha de França ser uma 

Freguesia que necessitava bastante daquele tipo de serviços. --------------------------------- 

Relativamente às Propostas do Executivo, tinha dado conta de vários apoios 

financeiros a Associações e Clubes, crendo estarem todos em cumprimento do 

Regulamento de atribuição de verbas, e no decorrer da Informação Escrita estavam 

indicadas parcerias com várias Organizações. Questionou, uma vez que eram parcerias, 

e que por norma eram protocoladas, se as mesmas não iriam ser trazidas à apreciação da 

Assembleia de Freguesia. -------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Varejense, referiu que o Clube já tinha muitos anos de existência 

na Freguesia, tendo o espaço que atualmente ocupavam sido construído com o apoio dos 

seus sócios, e com apoio Municipal, tendo uma licença de usufruto do terreno por cerca 

de 90 anos, tendo já passado cerca de 10 ou 15 anos. Não colocando em causa a palavra 

do PS, e mesmo que o Clube não tivesse nenhum atleta federado na presente data, 

sempre tinham havido protocolos de usufruto do Pavilhão abertos à comunidade, 
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nomeadamente à Escola de Hotelaria, à Frassati e a outras Coletividades. Referiu que 

sempre tinha havido a utilização do campo do Varejense e que sempre tinha havido bom 

entendimento entre o Varejense a Junta de Freguesia, e não entendia o porquê daquela 

situação, que lamentava, e esperava que a mesma tivesse uma rápida resolução e a bem 

de toda a Freguesia, devendo ser verificado todo o histórico do Clube e da extinta 

Freguesia de São João para poderem verificar que o Varejense já tinha dado muito à 

comunidade e durante muitos anos. Admitia que o Chá dançante não era a oferta 

cultural que mais aprazia à maioria, mas não deixava de ser uma atividade cultural, e era 

bom que outras coletividades da Freguesia tivessem, também, atividades culturais, 

tendo conhecimento que tinha sido publicitado recentemente, no Facebook da Junta, um 

chá dançante do Varejense, estando em crer que a Junta também se tinha associado ao 

evento, questionando se existiam dois PS diferentes. ------------------------------------------ 

O Deputado do PCP, Daniel Oliveira, indicou que algumas das suas questões já 

tinham sido levantadas, mas gostava de deixar mais umas. ----------------------------------- 

Relativamente ao IPenha, sugeriu ao Executivo que ponderasse a continuidade da 

aplicação, havendo informação diferente e contrária na Informação Escrita quanto ao 

número de ocorrências, sem que o próprio Executivo soubesse ao certo o seu número, e 

no espaço de três meses davam uma média demasiado baixa, falando de uma 

importantíssima atualização da aplicação, que supunha ter acarretado bastantes 

despesas, adicionadas às das despesas de manutenção da aplicação, e questionou até que 

ponto estava a haver preocupação com a eficácia da aplicação face aos reais resultados 

da mesma, indicando que a tinha utilizado uma vez e tendo demorado um mês a ter uma 

resposta. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que algures era mencionada a competência de recolocação de sinalização 

vertical, tendo já sido dito no decorrer daquela reunião que a Junta não fazia, mas que 

era, de facto, uma competência sua, sugerindo a recolha da sinalização colocada junto 

ao edifício Concorde e recoloca-la noutro local. ------------------------------------------------ 

Por último, referiu que a questão do Varejense preocupava o PCP, referiu que tinham 

consultado a atividade do Clube e que incluía roller derby, praticado por uma equipa 

feminina, golball, dirigida para invisuais, e existiam 58 horas semanais em que o espaço 

era utilizado através de protocolos da Junta de Freguesia. Indicou que compreendia que 
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o espaço tinha de ser utilizado, que tinha de estar disponível à comunidade, mas não lhe 

parecia muito lógico matar e asfixiar daquela maneira as Coletividades, gostando de ver 

o mesmo zelo da parte do PS aplicado à situação da Piscina. --------------------------------- 

Questionou também qual era a real participação da Junta de Freguesia no Teatro 

Playback, tendo a informação de que os números de participação eram muito reduzidos, 

e não querendo ser desagradável, mas tinha de dar os parabéns ao Executivo pela sua 

teimosia ao ter acabado com um projeto que tinha com uma boa participação e com as 

características específicas que tinha, tendo agora um projeto que não existia, 

classificando aquela mesma teimosia como uma forma errada de gerir os destinos de 

uma Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o PCP tinha ultrapassado 

o seu tempo e utilizado três minutos cedidos pelo BE. ----------------------------------------- 

O Deputado do CDS/PP, Pedro Cardoso, indicou que não convinha dizer o que o 

CDS/PP não tinha dito, esclarecendo que em momento algum tinha falado de coesão 

social, tendo questionado apenas se o que constava da Informação Escrita 

“desenvolvimento de uma política social inclusiva” se resumia aos cabazes de natal. ---- 

A Deputada do BE, Cristina Neno, relativamente ao anexo com as Propostas do 

Executivo, que já tinha sido abordado, solicitou esclarecimentos sobre o tipo de apoios 

prestado às diversas entidades e sobre a recorrência dos mesmos. --------------------------- 

Relativamente à questão do Varejense, referiu que o pavilhão devia de ser utilizado 

para usufruto da Freguesia, sendo esse o seu objetivo primário, especialmente numa 

Freguesia com carência de infraestruturas desportivas, preservando o interesse dos 

munícipes. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao indicado sobre o Protocolo de Cooperação entre a Junta e o Centro 

Social e Paroquial de São João Evangelista, demonstrou a sua concordância com a 

necessidade de apresentação dos mesmos à Assembleia de Freguesia, para discussão e 

aprovação. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, congratulou o regresso do Gabinete de 

Inserção Profissional, mas referiu que o nome deveria incluir “reinserção”, dado que 

haveria a possibilidade de reinserir pessoas no mercado de trabalho e não apenas uma 

inserção primária, classificando o Gabinete como sendo uma boa política de 



 
 

44 
 

desenvolvimento social e, pegando um pouco no que tinha vindo a ser dito pelo 

CDS/PP, indicou que era importante apoiar as pessoas, os mais carenciados, dar algum 

auxílio nas efemeridades, como o Natal, e era fundamental capacitar as pessoas para 

saírem do estrato social em que se encontravam e aquilo sim era política de 

desenvolvimento social, sendo contra a caridade e a favor do apoio social e do 

desenvolvimento social. ---------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PS, Paulo Pais, referiu que estava a haver alguma confusão sobre o 

que era a atividade de um Clube, podendo um Clube ter as atividades que quisesse, com 

a utilização por esse Clube de instalações que eram desportivas, um pavilhão 

desportivo, sem que tivesse atividade desportiva, limitando-se a alugar o pavilhão a 

quem tinha atividade desportiva e não tem instalações, dando como exemplo a Frassati. 

Para o caso de os eleitos do PCP terem dúvidas, sugeriu que se tentassem inscrever 

numa qualquer modalidade desportiva que se praticasse dentro do pavilhão, prevendo 

que tal seria uma impossibilidade uma vez que o Clube não tinha atividade desportiva. 

Referiu que era necessário pegar nas instalações municipais e colocá-las ao serviço das 

populações e não as usar apenas como fonte de rendimento para quem tinha atividade 

desportiva. Referiu que não devia ser confundida uma coisa pomposa como “protocolo” 

com “aluguer de campo”, negócio esse que era bastante rentável na Cidade de Lisboa, 

não devendo confundir essa “atividade desportiva” com aquela que incluía atletas 

federados e que entrava em competições, como era normal para um Clube desportivo. -- 

O Deputado do BE, Rui Seixas, indicou que pretendia acrescentar uma questão às 

que já tinha colocado, relativamente ao Posto Médico, dando nota de que o tempo de 

espera para atendimento pelo médico de família era de cerca de três meses, acrescendo 

assim a importância do Posto Médico da Junta de Freguesia, não sendo de todo um 

substituto, questionando se o Executivo dispunha de novas informações sobre a 

construção e abertura do novo Posto de Saúde da Penha de França. ------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, deu as seguintes 

respostas às questões colocadas. ------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à Proteção Civil, indicou que estava em curso a elaboração do Plano 

Local de Emergência e que se encontrava a recolher contributos junto os voluntários, 
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estando certa de que os voluntários seriam contactados com alguma brevidade para a 

conclusão do projeto. ------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que desconhecia o número concreto de contentores de dejetos caninos, mas 

iria solicitar essa mesma informação e transmiti-la-ia assim que a tivesse, mas referiu 

que havia diferença entre a recolha dos dejetos no parque canino e a recolha nos 

diversos contentores. -------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente às bancas no Mercado de Sapadores, lamentou o efetivo desinteresse, 

indicando que já tinham sido lançados vários concursos, mas não havia procura, 

repetindo os procedimentos previstos para as bancas, mas que a Junta se encontrava 

limitada em relação ao que podia fazer. ---------------------------------------------------------- 

Relativamente à remoção das ervas, concordou com a inexistência de um método de 

remoção tão eficiente como o glifosato, indicando que o processo adotado era cortar 

mecanicamente ou mondar termicamente e colocar o sal posteriormente, e não podia 

garantir que as ervas já não tivessem crescido quando terminavam o circuito. Indicou 

que estavam a ser realizadas experiências para poderem chegar à conclusão de qual a 

periodicidade indicada para que haja o menor número de ervas, tendo sempre apelado à 

compreensão das pessoas, dado que se estavam a sopesar valores – o da segurança e 

saúde pública versus a questão das ervas. -------------------------------------------------------- 

Relativamente ao IPenha, indicou que se dizia “i-penha” e não “ai-penha” por uma 

questão de direitos da Apple que tinha o termo registado e não pretendia entrar em 

litígio com a empresa. Referiu que a utilização da aplicação necessitava de um 

computador com acesso à internet ou de telefones móveis com dados, tendo a Junta de 

Freguesia chegado à conclusão de que tal não era tão simples, justificando com o 

envelhecimento da população ou com os custos da utilização de dados, mas admitia que 

a adesão não era a esperada mas a Junta de Freguesia não iria desistir de promover a 

utilização da aplicação uma vez que a mesma era prática, tanto na utilização como para 

a gestão de ocorrências. ---------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão do Desenvolvimento Social e da caridade, referiu que o 

Desenvolvimento Social da Junta de Freguesia tinha dois eixos fundamentais, o Fundo 

de Emergência Social, da CML, e a ligação à Santa Casa da Misericórdia por via da 

Comissão Social de Freguesia, entidade que representava a Segurança Social na Cidade 
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de Lisboa, referindo que a avaliação dos casos era feita pelos mesmos critérios não 

havendo ninguém que recebesse apoio sem ter primeiro sido avaliado pela SCML, 

sendo esse o motivo de reencaminhamento para a Santa Casa, para que fosse aberto o 

processo e feita a avaliação socioeconómica em conjunto com – ou não – com os 

restantes parceiros, onde era feita uma troca de informações, dando assim a garantia de 

que não havia duplicação de atribuição de apoios nem de situações de famílias sem 

apoios, dando assim garantia e segurança do ponto de vista social e legal. ----------------- 

Relativamente ao Varejense, referiu que muito já tinha sido dito pelo Deputado Paulo 

Pais, que tinha sido quem tinha desencadeado toda a situação enquanto morador, tendo 

sido o próprio pelouro do Desporto da CML a colocar a questão sobre o cumprimento 

dos termos nos quais a CML tinha entregue ao Clube a gestão daquele equipamento 

desportivo. Esclareceu que não havia dúvidas em relação ao cumprimento do 

protocolado entre a Junta de Freguesia e o Clube, mas tendo em conta que naquele 

momento o Clube não tinha qualquer atividade desportiva própria e estava a limitar-se a 

fazer intermediação desportiva, colocando um equipamento social cedido pela CML ao 

serviço dos Clubes da Freguesia que não dispunham de espaço a troco de um pagamento 

que era feito pela Junta. Caso a gestão do equipamento regressasse à CML ou fosse 

dada à Junta, passava a haver cedência aos Clubes sem haver necessidade daquele 

pagamento, pagamento esse que era acrescido do valor pago pela limpeza dos 

balneários, algo que o Clube também não fazia. Indicou que haviam, também, queixas 

dos moradores do prédio contíguo que mencionavam a exploração de um restaurante 

ilegal, criação de galináceos, provavelmente para venda, e ainda queixas de 

arrendamento do terreno do clube para estacionamento, não podendo a Junta de 

Freguesia ignorar todas aquelas situações nem as omitir à CML, mas indicou que não 

competia à Junta opinar ou cercear se chás dançantes eram bons ou maus, no âmbito da 

atividade cultural. Referiu que conhecia a história e o contributo do Varejense, tal como 

a de muitos outros que já não existiam, e informou sobre a compilação de um livro 

referente à história dos Clubes da Freguesia, elaborada pela CML, mas justificou que a 

avaliação do cumprimento da cedência para gestão de um equipamento desportivo não 

devia ser feita pelo histórico de um Clube mas sim pela atividade desportiva que o 

Clube tinha, tendo sido à luz daquela atividade desportiva que o equipamento lhes tinha 
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sido atribuído no final dos anos 90. Usou o exemplo do Varejense para ilustrar que a 

Junta de Freguesia não podia apoiar um clube mais do que o que já apoiava a manter-se 

vivo e a ter atividade. Se os Órgãos Sociais de um Clube não tinham capacidade para 

mobilizar pessoas para a prática desportiva, não conseguia a Junta fazer mais do que o 

que já fazia e que era cumprir o protocolo. Referiu que todas as outras questões tinham 

a ver com a relação jurídica entre a CML e o Clube. ------------------------------------------- 

Relativamente aos Depósitos de óleos, tanto quanto era do seu conhecimento, havia 

um depósito no Posto de Limpeza, que estava sempre acessível, e o que se encontrava 

no Mercado de Sapadores era acessível de terça a sábado. ------------------------------------ 

Relativamente à Associação Tico e Teco, referiu que a Junta tinha lá animais, sendo 

essa a razão do envio de ração, e quando não haviam pedidos de atribuição a pessoas 

carenciadas e identificadas nos atendimentos do Gabinete de Desenvolvimento Social, 

não via como negativo o envio de ração para o apoio de animais de uma associação que 

tinha um protocolo com a Junta de Freguesia. -------------------------------------------------- 

Relativamente à Associação Animais de Rua, indicou que a Associação não voltou a 

ter apoio financeiro da Junta a partir do momento que que deixou de esterilizar animais, 

podendo a relação com a Associação mudar no futuro caso seja implementada a 

Patrulha Gato na Freguesia. ------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à Aldeia dos Gatos, referiu que, para além do momento em que as 

cuidadoras lá iam deixar ração, a mesma funcionava principalmente de noite, dado que 

os gatos não apareciam durante o dia, tomando como boa a palavra dos cuidadores. ----- 

Relativamente aos cabazes de Natal, referiu que a atividade de apoio da Junta de 

Freguesia a nível de alimentação ia muito além dos cabazes de Natal, desde a criação da 

Mercearia Social, explanando que o que acontecia pontualmente era que eram entregues 

produtos frescos que se encontravam prestes a expirar, ou que já não se encontravam em 

condições para serem doados, incluindo produtos do fim do dia que eram doados por 

estabelecimentos comerciais, e era tomada a iniciativa de os deitar fora. Explanou, 

também, que algo que também acontecia naqueles processos de doação de bens era que 

muitas famílias em vez de dizerem “não queremos isto” ou “não gastamos aquilo”, 

aceitavam tudo conforme lhes era dado e deitavam essas mesmas coisas no primeiro 

caixote do lixo que encontrassem. A Junta de Freguesia trabalhava apenas com os 
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produtos que lhe eram dados e que eram oferecidos às famílias, sendo nula a capacidade 

de selecionar os produtos de acordo com as preferências das famílias, sendo os cabazes 

adequados apenas às composições dos agregados familiares. --------------------------------- 

Relativamente ao Desenvolvimento Social e às políticas inclusivas, indicou que o 

conceito deveria ser enquadrado no contexto de uma Junta de Freguesia, podendo 

apenas intervir à sua escala. Referiu o historial das Juntas de Freguesia era, de facto, dar 

cabazes de natal, e numa reunião com a direção do Banco Alimentar tinha sido 

questionado o porquê de ser feito apenas no Natal, o que levou à criação da Mercearia 

Social, que acorria às necessidades de muito mais famílias do que apenas os cabazes de 

Natal e com muito mais regularidade. Sendo reconhecida a idoneidade da forma em 

como era feita a atribuição as doações por parte dos estabelecimentos comerciais tinham 

vindo a aumentar em número, idoneidade essa que era reconhecida ao nível da Cidade 

de Lisboa, facto pelo qual estavam todos de parabéns. ---------------------------------------- 

Relativamente à Comissão Social de Freguesia, esclareceu que existiam dois grupos 

a funcionar, o Grupo do Envelhecimento e o Grupo das Famílias. Indicou que os grupos 

realizavam ações orientadas para aqueles dois segmentos que eram os principais alvos 

da atuação da Junta de Freguesia, sendo assim organizada a Comissão, por acordo de 

todos os parceiros. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Transporte Solidário, achou a questão pertinente, e indicou que 

estava ligada com a questão do protocolo com a Paróquia de São João Evangelista. 

Confessou a necessidade de aumentar a oferta do transporte solidário, e em virtude da 

localização do Centro de Dia da Paróquia, e da dificuldade de acesso ao mesmo pelos 

idosos, foi feito o desafio à Paroquia no sentido de estarem disponíveis para 

desenvolverem aquele serviço para os utentes do Centro de dia e de dar resposta à 

procura do Transporte Solidário, se a Junta oferecesse a carrinha. Tendo em conta 

aquele repto e o apoio solicitado pela paróquia para uma porta corta-fogo, tinha havido 

necessidade de fazer alterações ao Protocolo inicial, sendo essa a razão pela qual o 

mesmo não tinha sido apresentado à Assembleia. ---------------------------------------------- 

Relativamente ao Serviço de Enfermagem, confirmou a saída da enfermeira, por 

motivos de oferta de emprego na sua zona de residência, mas indicou que já tinha sido 
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contratado um novo enfermeiro, que tinha um horário diferente, estando a Junta a 

encetar esforços para aumentar aquele horário. ------------------------------------------------- 

Relativamente ao Coro dos Idosos, indicou que o mesmo tinha sido criado por 

iniciativa dos idosos e dinamizada pelos idosos, não excluindo a hipótese de um 

intercâmbio. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à questão da Sinalização Vertical, indicou que a Junta não tinha 

competência para colocar sinalização nova, apenas para substituir os sinais já existentes 

e registados na CML, tratando-se, no caso do Concorde, de sinalização nova e ilegal, 

sem ter a Junta de Freguesia a competência para a remover, competência essa que 

pertencia à CML. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente ao Grupo de Teatro, indicou que se encontravam 14 inscritos, e que 

tinha um conceito diferente do que anteriormente existia, passando pelo psicodrama, 

que tinha certas especificidades, referiu que todos os anteriores participantes tinham 

sido notificados da abertura das inscrições, e que os mesmos, na sua liberdade, tinham 

optado por não o fazer. Indicou que o ator e encenador João Ferrador tinha prestado 

bons serviços à Junta de Freguesia, mas que, quando as condições remuneratórias se 

tinham alterado, o mesmo tinha entendido não continuar estando na sua liberdade. ------- 

Relativamente ao Gabinete de Inserção Profissional, referiu que o nome do projeto 

que constava no IEFP era mesmo aquele, sendo essa a razão pela qual se manteve o 

nome. Indicou que era uma retoma de uma coisa boa que tinha existido na Freguesia de 

São João, mas que não tinha sido possível concretizar anteriormente, apesar das 

insistências dos diferentes Executivos, uma vez que o IEFP não tinha sentido oportuna a 

reinstalação do GIP na Freguesia até à data. ----------------------------------------------------- 

Relativamente à alienação de bens móveis, indicou que se tratava da cedência de 

telemóveis que estavam atribuídos a trabalhadores e que tinham sido comprados pelos 

mesmos, mediante a avaliação de uma entidade externa quanto ao seu valor de mercado 

atual. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PAN, Filipe Pimentel Rações, sobre a resposta da Senhora 

Presidente relativamente aos bens alimentares que pereciam, sugeriu, à semelhança da 

CML, a aquisição de contentores de combustarem e utilizá-los para usufruto próprio da 

Freguesia, podendo poupar noutros recursos. --------------------------------------------------- 
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O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, referiu que a sua pergunta relativa à 

reestruturação orgânica tinha ficado por responder, e que não constava das Propostas do 

Executivo, e questionou se tinha sido realizada, uma vez que a informação prestada 

numa reunião da Comissão de Desenvolvimento Social era de que tinha sido e solicitou 

a informação sobre a alteração dos Chefes de Divisão. ---------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que, por 

lapso não tinha dado resposta, mas confirmou a troca da Chefe de Divisão que se 

encontrava na Gestão Territorial para a Educação, Desporto, Cultura, Ação Social e 

Saúde, através de despacho seu, com cessação e nomeação em regime de substituição. -- 

A Deputada do BE, Cristina Neno, sugeriu que o Ponto da Ordem de trabalhos 

seguinte passasse para outra Reunião, dados os Pontos que ainda tinham para discutir. -- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia referiu que a presente reunião estava 

a ser bastante participada, na medida em que os tempos estavam a ser esgotados, e 

indicou que o primeiro Ponto da Ordem de Trabalhos era a Informação da Senhora 

Presidente e já contavam com duas horas de debate naquele ponto. ------------------------- 

Relativamente ao Ponto 5, indicou que a proposta era apenas de apreciação sem que 

fosse votada, mas que os restantes tinham de ser discutidos e votados. --------------------- 

Propôs ao Plenário a votação entre o adiamento da Reunião e a conclusão dos 

trabalhos, mesmo que ultrapassasse o tempo regimental, e solicitou a opinião dos 

Líderes das diversas bancadas e da Junta de Freguesia. ---------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que a Junta 

não se opunha à continuação, sugerindo a discussão conjunta dos pontos. ----------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, indicou que apenas os Ponto 5 e 6 

podiam ser discutidos em conjunto por serem da mesma área. ------------------------------- 

------------------------------- PONTO NÚMERO CINCO -------------------------------- 

Proposta nº13/2019 – Inventário de todos os Bens, Direitos e Obrigações Patrimoniais 

do ano de 2018 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu continuidade aos trabalhos, dada 

a concordância de todas as Forças Políticas, e agregou o Ponto 5 à discussão do Ponto 

6.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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-------------------------------- PONTO NÚMERO SEIS -------------------------------- 

Proposta nº14/2019 – Prestação de Contas da Freguesia da Penha de França 

referentes ao ano de 2018 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, João Farrim, indagou se tinha sido feita a conferência dos 

bens que se encontravam no mapa de inventário, algo que constituía um procedimento 

de controlo interno essencial para garantir a existência dos bens, com exatidão na sua 

apresentação anual à Assembleia de Freguesia, e questionou em que moldes tinha sido 

feita essa conferência, qual a percentagem de bens conferidos, solicitando que, de 

futuro, fosse prestada uma informação complementar ao mapa de inventário dos bens. -- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, indicou que não iria ser exaustivo, dado 

o adiantado da hora, mas confessou que o Relatório de Contas, apesar de ser positivo, 

deixava o PSD apreensivo. Lembrou o Relatório de Contas de 2017, que era bastante 

negativo e que pressupunha que num futuro próximo a Junta entrasse numa derrapagem 

financeira bastante grande. Referiu que já tinha assistido àquela manobra de 

recuperação, da parte do Partido Socialista, que consistia em poupar nos dois primeiros 

anos de mandato e fazer obra no último ano e meio, colocando em perigo o ano 

seguinte, o que explicava uma execução do Orçamento, tendo sido poupado dinheiro em 

primeiro lugar com o despedimento massivo de funcionários e em segundo com 

investimento, tendo ficado muita obra por fazer no Plano Plurianual de Investimento. 

Referiu que, por um lado os funcionários da Higiene Urbana que tinham sido 

despedidos faziam falta, e tal facto notava-se na Freguesias, mas que por outro muita da 

obra de melhoramento da Freguesia tinha ficado por fazer. Compreendia que, apesar de 

ter corrido sistematicamente bem, o PS só iria fazer os referidos melhoramentos no 

último ano, mas os cidadãos moravam na Freguesia durante os 4 anos, e aquela 

contração que estava a ser feita, indicando a Revisão que iriam discutir posteriormente, 

e antevendo mais revisões com a inclusão de verbas oriundas de Contratos de 

Delegação de Competências da CML, mas arriscava a dizer que o Saldo de Gerência 

passaria para o dobro, ou triplo, do seu valor atual, o que viria apenas a confirmar que o 

Partido Socialista governava a Freguesia para ganhar eleições e não para promover o 
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bem-estar social e um melhor contributo e uma melhor vivência na Freguesia para toda 

a sua população. ------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que a 

conferência dos bens tinha sido feita nos termos exigidos por Lei, mas iria dar uma 

informação mais detalhada quanto aos termos em que tinha sido feita. --------------------- 

O Deputado do PSD, João Farrim, solicitou um esclarecimento, relativo ao PPI, 

onde se podia constatar que a maioria das despesas realizadas pela Junta em 2018 tinha 

sido despesas correntes, com um grau de execução orçamental de 45%, o que 

significava que mais de metade do previsto, em termos de investimento em despesa 

estruturante, não tinha sido feita, havendo muitas rúbricas a zero. Indagou sobre a 

requalificação do Caminho do Alto do Varejão, que se encontrava a zero em 2017 e em 

2018, e se em 2019 também iria estar a zero, questionando sobre o que estava projetado 

para aquela zona. ------------------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu que a 

questão colocada era, de facto, uma excelente questão, e esclareceu que, dada a demora 

na resposta da CML, a Junta de Freguesia tinha proposto a resolução do problema 

daquela zona, mas independentemente das soluções técnicas que se tentassem encontrar 

para vencer a inclinação, que era bastante elevada e que violava o disposto na Lei em 

termos de acessibilidade pedonal, sucedia que aquando da realização de intervenções 

exploratórias foram detetados problemas estruturais, nomeadamente a nível do 

saneamento, o que provocava os habituais abatimentos provocados por infiltrações de 

águas dos coletores e esgotos, tendo chegado à conclusão que, muito provavelmente, a 

verba protocolada com a CML será insuficiente para a realização de uma intervenção de 

qualidade que desse o mínimo de garantias de durabilidade para o futuro, sendo essa a 

razão do inconseguimento, por parte da Junta de Freguesia, sendo a resolução da 

situação algo mais complicado do que o suposto pela própria CML. ------------------------ 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 - - - - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - 3 3 2 1 - 

A Proposta nº14/2019 foi aprovada por maioria ---------------------------------------- 

-------------------------------- PONTO NÚMERO SETE -------------------------------- 

Proposta nº15/2019 - 2.ª Revisão ao Orçamento e às Opções do Plano para 2019 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, referiu que aquela Revisão servia para a 

integração do Saldo de Gerência, mas quando se ia verificar onde estava integrado 

verificava-se que o mesmo estava espalhado por despesas correntes, sendo as despesas 

de capital quase residuais, não havendo investimento aplicado ao orçamento da Junta, e 

as modificações eram diminutas, lamentando esse facto, visto que podiam estar a 

melhorar a Freguesia e aquele orçamento era mais do mesmo. ------------------------------- 

Em jeito de Declaração de Voto indicou que o PSD se iria abster na votação, uma 

vez que era naquela altura que o Saldo de Gerência devia de ser incorporado e como tal 

o PSD iria viabilizar o orçamento. ---------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, refutou o 

enunciado pelo Deputado do PSD, sendo a Contabilidade uma ciência, por vezes, 

exotérica e sujeita a interpretação. ---------------------------------------------------------------- 

Aproveitou para informar que, devido ao encerramento do Polo da Morais Soares a 

Freguesia não dispunha de instalações de balneários com condições dignas, a Junta de 

Freguesia iria fazer obras de reabilitação nas instalações da Alameda. ---------------------- 

Relativamente ao Pólo da Morais Soares, indicou que, de acordo com o Relatório do 

LNEC, o problema estrutural do edifício não tinha a ver com as rachas que se viam da 

rua mas sim com o facto de terem sido construídos anexos ilegais e a estrutura não 

comportar o peso adicional colocado em cima do prédio, sendo que as rachas não 

significavam que o prédio estava à beira da ruína, que tinha sido uma das razões que 

tinha levado a Junta a solicitar um parecer ao LNEC. Referiu que existiam várias 
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possibilidades de intervenção para aquele espaço, sendo uma delas o alargamento da via 

já projetado desde sempre. ------------------------------------------------------------------------- 

A propósito da Recomendação do PAN, indicou que estava prevista a aquisição de 

painéis fotovoltaicos para o Mercado de Sapadores, que classificava de investimento 

reprodutivo, havendo várias despesas de investimento diverso de incorporação do Saldo 

de Gerência, sendo esse o entendimento da Junta, contrariamente ao enunciado pelo 

Deputado do PSD. ----------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado do PSD, Afonso Pereira Costa, referiu que os números eram o que 

eram, e havia apenas 14% de investimento. Indicou que as obras nos balneários seriam 

feitas por empreitada pelos funcionários da Junta, não sabendo como seria efetuada uma 

vez que não se encontrava prevista no PPI. ------------------------------------------------------ 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 8 - - - 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - 3 3 2 - - 

A Proposta nº15/2019 foi aprovada por maioria ---------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia colocou à Votação a Ata-Minuta da 

Sessão, tendo sido aprovada por unanimidade. -------------------------------------------------- 

Relembrou que a Sessão Solene do 25 de Abril se iria realizar no dia 23 de abril, 

pelas 20h00, no Museu do Azulejo, e que no dia 24, pelas 19h00, na Praça Paiva 

Couceiro, no seguimento da proposta da Assembleia de Freguesia, iria ser plantada uma 

árvore e descerrada uma placa em honra e memória de todos os autarcas desde 1974. --- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções, deu por encerrada a Reunião, pelas vinte e três horas e cinquenta e sete 

minutos, da qual se lavrou a presente Ata que vai ser assinada por mim, funcionário 

desta Autarquia, pela Presidente, pelo Primeiro e pelo Segundo Secretário da Mesa da 

Assembleia de Freguesia de Freguesia. ---------------------------------------------------------- 
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O Funcionário 

 

Alexandre Ribeiro 
 

 

A Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia  

 

 

 

Maria Luísa Vicente Mendes 

 

O Primeiro Secretário da  

Mesa da Assembleia de Freguesia 

 

 

Nuno José Simões Carvalho 

 

O Segundo Secretário da 

Mesa da Assembleia de Freguesia 

António Neira Nunes 

 

 

 


